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Boa chance para ter 
a sua casa própria

Conscientização e valorização 
da cultura afro-brasileira

MORADIA

Dia da Consciência Negra chega à sua edição de 2025 ocupando, pela primeira 
vez, de amanhã a sábado, a área externa do Museu Nacional da República ›4

Salão do Imóvel da Ademi-DF vai oferecer financiamento facilitado de mais de 3 mil casas e 
apartamentos em diferentes regiões do Distrito Federal. Evento acontece de amanhã a domingo. ›5

Ibaneis 
demite 

presidente  
do BRB 

Brasil tropeça 
em jogo com  

a Tunísia

Paulo Henrique Costa foi 
afastado definitivamente do 
cargo em meio a operação 

da PF que prendeu dono do 
Banco Master, liquidado por 

suspeita de negociações 
fraudulentas com o banco 

estatal de Brasília ›8, 13 e 14

Seleção brasileira não desenvolve, 
perde pênalti e finaliza partida 

morna contra time africano em 1 a 1. 
Estêvão, porém, foi destaque. ›15

TONY OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASÍLIA

RAFAEL RIBEIRO/CBF
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No total, oito famílias foram 
homenageadas no evento. A far-
macêutica Lorena de Carvalho 
Miranda Rodrigues, 28 anos, per-
deu o pai e a mãe em um engave-
tamento na BR-414, entre Abadi-
ânia e Anápolis, Goiás, em 2023. 
O acidente envolveu 18 carros e 
deixou quatro mortos. Os dois 
estavam a caminho de Anápolis 
– onde Lorena reside atualmente 
– e levavam os dois filhos dela, um 
com três anos e o outro com cinco 
meses na época. O mais velho, 
Davi, teve luxação na bacia, e Luís 

Vítimas são homenageadas em livro
Augusto, o mais novo, teve cortes 
superficiais. "Meu filho mais velho 
conta que os avós os protegeram na 
hora que aconteceu."

Depois de dois anos do acidente, 
ela desabafou que ainda não con-
seguiu recomeçar, tamanha a dor 
que carrega desde o dia em que os 
perdeu. "O Natal é diferente, o ani-
versário é diferente. Naquele dia, 
eu enterrei a minha mãe e meu 
pai, que eram as duas pessoas 
mais importantes da minha vida. 
Mas Deus me deu de volta os meus 
filhos, que hoje estão comigo, mas 

a saudade e as memórias do meu 
pai e da minha mãe sempre vão 
ficar", declarou.

Ela contou que está procurando 
os direitos devidos para a família – 
que, além dela e dos filhos, também 
inclui mais dois irmãos. "Porque 
os meus pais não estavam errados, 
eles estavam respeitando os sinais 
de trânsito, que era o pare e siga. E 
a gente espera na justiça de Deus e 
na justiça do homem", disse.

Lorena e os filhos estavam entre 
as famílias que receberam a home-
nagem durante a solenidade. Para 

ela, o gesto teve uma importância 
muito grande, já que nunca imagi-
nou que os pais iriam receber algo 
do tipo. "Eu agradeço ao Mário, 
porque essa é a forma que a gente 
vai saber que os nomes da minha 
mãe e do meu pai – Lucivane e Val-
denir – sempre serão lembrados. 
Não só por nós na família, mas 
por todos que vão ter acesso a esse 
livro", ressaltou. Lorena espera que 
as pessoas tenham mais consciên-
cia no trânsito, principalmente em 
relação à velocidade e ao respeito 
aos sinais. 

Famílias destruídas por acidentes
Detran conscientiza 
a população sobre 
os impactos dos 
sinistros na vida das 
pessoas
AMANDA KAROLYNE
amanda.karolyne@grupojbr.com

O Dia Mundial em Memória 
das Vítimas de Trânsito, 
celebrado no terceiro 

domingo de novembro, teve neste 
ano uma ação inédita no Distrito 
Federal. Pela primeira vez, o 
Departamento de Trânsito do DF 
(Detran-DF), por meio da Direto-
ria de Educação de Trânsito (Dire-
duc), prestou homenagem a cinco 
famílias que perderam entes que-
ridos em sinistros nas vias. 

O evento foi organizado com o 
objetivo de honrar as histórias des-
sas vítimas e sensibilizar a popula-
ção sobre o impacto dos acidentes. 
A homenagem foi realizada ontem, 
ocasião em que foi lançado o livro 
Vidas Interrompidas, escrito pelo 
agente de trânsito Mário Fernando 
de Freitas.

O objetivo da autarquia é cum-
prir e promover a conscientiza-
ção e o acolhimento, ao reafirmar 
o compromisso com a prevenção 
de sinistros e a preservação da 
vida. Segundo a pasta, de janeiro 
a setembro deste ano, foram 
registrados 174 sinistros fatais 
no trânsito.

De acordo com o diretor-geral 

do Detran-DF, Marcu Bellini, o 
evento realizado pela instituição é 
de extrema importância para toda 
a sociedade. "Para que nós usemos 
esse momento de luto que a gente 
vive, esse momento triste, que a 
gente consiga transformar tudo 
isso num alerta para a sociedade", 
afirmou. 

A principal meta do órgão, 
segundo Marcu, é educar mais e 
lutar menos. "As pessoas bebem, 
as pessoas transgridem, descum-
prem a legislação e não levam em 
consideração que a vida das pes-
soas que estão ali pode ser a minha 
vida, a vida do meu filho, a vida do 
seu filho, a vida do pai, da mãe, 
inclusive delas mesmas", ressaltou. 

Mais do que números
Durante o evento, foi lançado 

o livro Vidas Interrompidas, do 
autor e agente de trânsito Mário 
Fernando de Freitas, que des-
tacou que o Brasil é o terceiro 
país no mundo com mais de 30 
mil mortos por ano – números 
que ele apontou serem de 2023. 
No DF, Mário apontou que mais 
de 200 famílias por ano perdem 
algum parente em acidentes nas 
vias. Para o autor, "o fato princi-
pal é que não importa o número 
de mortes, mas sim criar a cons-
ciência que nós estamos tendo 
ao realizar eventos como esse", 
considerou.

A partir dos dados e da frustra-

ção de não ter como saber se o tra-
balho dos agentes de trânsito está 
efetivamente evitando acidentes 
e novas vítimas, Mário sentiu 
a necessidade de tornar esse o 
tema de seu mestrado, e assim 
nasceu o livro. "Nós buscamos 
saber como essas famílias esta-
vam, porque a primeira pergunta 
que nós fizemos foi: será que em 
um ano essas famílias já estão em 
condições normais, no sentido de 
estarem prontas para trabalhar e 
para seguirem em frente? Acho 
que não." Ele citou que as famílias 
entrevistadas apresentavam pro-
blemas financeiros, psiquiátricos 
e espirituais, chegando a encon-
trar refúgio na religião.

TRÂNSITO

Detran-DF presta homenagem a famílias que perderam parentes em acidentes de trânsito

AMANDA KAROLYNE / JORNAL DE BRASÍLIA

Estão abertas as inscrições 
para o curso Condutoras de 
Veículos de Emergência. A 
iniciativa é oferecida gratuita-
mente pelo Departamento de 
Trânsito do Distrito Federal 
(Detran-DF) dentro do pro-
grama Mulheres que Dirigem 
Vão Mais Longe.

A turma contará com 15 
vagas e o curso será realizado 
de 26 de novembro a 15 de 
dezembro, no turno da manhã, 
das 8h às 12h10, na unidade do 
Detran-DF, que fica na Asa Sul.

O curso tem carga horária 
de 50 horas-aula, conforme 
a Resolução nº 789/2020 do 
Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran). Essa capacitação de 
motoristas é especializado para 
condução de veículos de emer-
gência e contará com registro 
na Carteira Digital de Trânsito.

Pré-requisitos para  
participar

Podem se inscrever no curso 
mulheres habilitadas em qual-
quer categoria, com Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH) 
válida e é preciso ter idade 
mínima de 21 anos. 

Restrições
A candidata não pode estar 

cumprindo penalidade de sus-
pensão do direito de dirigir, 
cassação da CNH, pena por 
crime de trânsito, nem estar 
impedida judicialmente de 
exercer seus direitos.

Inscrições
O curso é gratuito e as ins-

crições devem ser realizadas 
até 24 de novembro, na Dire-
toria de Educação de Trânsito 
(Direduc), na nova unidade da 
913 Sul. O atendimento pre-
cisa ser agendado pelo Por-
tal de Serviços do Detran-DF 
(https://www.detran.df.gov.
br/agendar-atendimento-desta-
que/%C2%A0). No dia e horário 
agendados, a candidata deve 
apresentar a CNH para efe-
tivar a inscrição (Da Agência 
Brasília).

INSCRIÇÕES ABERTAS

Condutoras 
de veículos de 
emergência
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FERIADO

CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

Em razão das festividades do Dia 
da Consciência Negra, o Metrô-DF 
terá funcionamento em horários 
diferenciados entre quinta e sábado.

Na quinta, os trens vão operar 
das 7h às 23h30, com embarque e 
desembarque em todas as estações. 
Das 23h30 às 2h30, o embarque 
será permitido apenas na Estação 
Central, enquanto o desembarque 
poderá ser feito em qualquer estação.

Na sexta e sábado, o sistema fun-
cionará das 5h30 às 23h30, com 
embarque e desembarque em todas 
as estações. No período de 23h30 às 
2h30, também estará autorizado 
o embarque exclusivamente na 
Estação Central, e o desembarque 
seguirá liberado em toda a rede.

O Metrô-DF orienta os usuários a 
se programarem e ficarem atentos 
aos horários especiais.

Vai de Graça no fim do ano
O programa Vai de Graça irá 

funcionar durante o evento 
Nosso Natal. A medida do governo 
garante gratuidade nos ônibus e 
no metrô para toda a população, 
com o objetivo de facilitar a par-
ticipação das pessoas na ação, 
que será realizada na Esplanada 
dos Ministérios. A Secretaria de 
Transporte e Mobilidade (Semob-
-DF) irá preparar a operação das 
linhas de ônibus conforme a pro-
gramação da Secretaria de Cul-
tura e Economia Criativa (Secec-
-DF) para o evento.

Metrô terá horário especial

Data traz enfrentamento ao racismo
Entre quinta e sábado serão realizadas atividades de formação, cultura e 
valorização da ancestralidade na área externa do Museu Nacional

A celebração do Dia da Cons-
ciência Negra chega à sua 
edição de 2025 ocupando, 

pela primeira vez, a área externa do 
Museu Nacional da República, que 
se transforma em um grande espaço 
de memória, reflexão e celebração 
da cultura afro-brasileira. Entre 
quinta e sábado, o Consciência 
Negra 2025 oferece uma progra-
mação gratuita que une conheci-
mento, arte, formação e vivências 
ancestrais, reforçando o legado de 
Zumbi dos Palmares e a importân-
cia do enfrentamento ao racismo.

Instituída no calendário oficial 
do Distrito Federal pelo Decreto nº 
46.529/2024, a data será marcada 
por uma série de atividades orga-
nizadas pela Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania (Sejus-DF) e pela 
Secretaria de Cultura e Economia 
Criativa (Secec-DF), conforme 
diretrizes da Portaria Conjunta 
nº 23/2025, que também criou um 
Grupo de Trabalho Interinstitucio-
nal para coordenar a celebração.

Neste ano, a Sejus-DF dá desta-
que às atividades de conscientiza-
ção e valorização da cultura negra. 
A pasta prepara uma série de pales-
tras temáticas sobre cultura negra, 
com diálogos sobre identidade, his-
tória e políticas de igualdade racial, 
ministradas por especialistas e 
convidados de referência nacional.

Outro eixo central será a realiza-
ção de cursos de letramento racial, 
que trarão conteúdos formativos 
sobre enfrentamento ao racismo, 
direitos humanos, ancestralidade e 
práticas antirracistas no cotidiano 
– ampliando o alcance pedagógico 
do evento.

Também será disponibilizado 
um estande especial de afroem-
preendedorismo, onde artesãos, 
artistas e produtores negros do 
Distrito Federal poderão expor 
e vender suas criações. O espaço 
reforça o compromisso da Sejus 
em fortalecer a autonomia econô-
mica e criativa da população negra, 

valorizando saberes ancestrais e 
inovação.

Além dessas atividades, o público 
poderá participar de oficinas, rodas 
de conversa, painéis temáticos, 
contações de histórias, vivências 
comunitárias e experiências liga-
das à estética e à gastronomia afro-
-brasileira, integrando formação, 
cultura e celebração.

Compromisso com memória, 
diálogo e transformação

A secretária de Justiça e Cida-
dania, Marcela Passamani, reforça 
que a celebração é um marco para 
o fortalecimento de políticas de 
igualdade racial e para o debate 
público sobre enfrentamento ao 
racismo. “O Consciência Negra é 
um momento de celebração, mas 
também de reflexão profunda 
sobre nossa história e nossos desa-
fios. A Sejus atua para garantir que 
esse espaço seja formativo, acolhe-
dor e representativo, valorizando 
saberes, estéticas e expressões da 
população negra. É uma agenda 

que reafirma o compromisso do 
GDF com o combate ao racismo em 
todas as suas formas.”

Reforço a políticas de  
igualdade racial 

A Sejus vem ampliando as polí-
ticas de promoção da igualdade 
racial por meio de ações estrutu-
rantes e educativas. Entre as inicia-
tivas, estão a implantação da cota 
de 20% para estagiários negros 
e a reserva de vagas em concur-
sos públicos do DF, medidas que 
ampliam o acesso da população 
negra ao mercado de trabalho.

A pasta também desenvolve 
ações de incentivo ao afroempre-
endedorismo e mantém conselhos 
e comitês que fortalecem o diálogo 
com movimentos sociais e ajudam 
a qualificar políticas públicas. 
Outro destaque é o projeto Cida-
dania nas Escolas, que leva temas 
como direitos humanos e combate 
ao racismo a estudantes e profes-
sores da rede pública (Da Agência 
Brasília).

DIA DA CONSCIÊNCIA NEGRA

Evento visa a conscientização e valorização da cultura negra

TONY OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASÍLIA
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Bombeiros  foram chamados 
para atender a escola

CBMDF/DIVULGAÇÃO

CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

Um enxame de abelhas assus-
tou alunos e professores da 
Escola Classe 209 Sul, na Asa 
Sul, na manhã desta terça-feira. 
O Corpo de Bombeiros Militar 
do Distrito Federal (CBMDF) foi 
acionado às 9h59 e enviou uma 
viatura ao local para controlar a 
situação e garantir a segurança 
da comunidade escolar.

De acordo com os militares, 
as abelhas ficaram agitadas 
após um serviço de roçagem 
realizado pela Companhia 
Urbanizadora da Nova Capital 
do Brasil (Novacap) no gramado 
da área externa da escola. O 
trabalho foi imediatamente 
interrompido a pedido da 
equipe de emergência. A área 
onde o enxame se concentrou 
precisou ser isolada para evitar 
novos ataques.

Ferroadas
Durante o incidente,  a dire-

tora da unidade e uma estu-
dante receberam ferroadas, 
mas ninguém precisou de aten-
dimento hospitalar. Os casos 
são considerados leves.

Em nota, a direção da Escola 
Classe 209 informou que o 
enxame entrou no pátio logo 
após uma poda de árvores exe-
cutada no período da manhã. 
A instituição reforçou que as 
ações de isolamento e acom-
panhamento foram feitas ime-
diatamente após a entrada dos 
insetos na área escolar.

Colmeia será removida
Os bombeiros devem retor-

nar ao local ao para remover 
com segurança a colmeia loca-
lizada próxima à escola, proce-
dimento que só pode ser reali-
zado após o pôr do sol, quando 
as abelhas estão menos ativas e, 
sendo assim, o procedimento se 
torna menos arriscado para os 
profissionais.

ASA SUL

Abelhas 
atacam 
estudantes

Oportunidade para 
compra da casa própria
Serão ofertados mais 
de 3 mil imóveis 
residenciais em 
diferentes regiões  
do Distrito Federal
VÍTOR VENTURA
vitor.ventura@grupojbr.com

Nesta quinta-feira, a Asso-
ciação de Empresas do 
Mercado Imobiliário do 

Distrito Federal (Ademi-DF) inicia 
mais uma edição do Salão do Imó-
vel Ademi BRB. O evento, que vai 
até domingo (23), tem o objetivo 
de dinamizar o setor e apresentar 
as melhores opções em oferta no 
mercado imobiliário para quem 
busca a casa própria. A iniciativa, 
que acontece na Ala Sul do Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães 
das 10h às 20h, é gratuita.

Serão ofertados mais de 3 mil 
imóveis residenciais novos, pron-
tos ou em construção em diferen-
tes regiões do DF. Os destaques são 
Águas Claras e Noroeste, conside-
radas localidades de maior oferta.

A expectativa da Ademi-DF 
é receber 2 mil visitantes com 
potencial para fazer negócios da 
ordem de R$ 100 milhões. A ini-
ciativa conta com patrocínio mas-
ter do Banco de Brasília (BRB) e 
apoio da Concrecon e da Mundial 
Atacadista. O evento ainda reúne 
empreendimentos de 17 empresas 
associadas. 

De acordo com o presidente 
da Ademi-DF, Celestino Fracon 
Júnior, o Salão do Imóvel Ademi 
BRB é a melhor oportunidade 
para quem deseja adquirir a casa 
própria ou uma moradia melhor 

ainda em 2025. Ele apontou que o 
evento traz condições exclusivas 
do BRB que tornam a aquisição 
mais viável para diversas faixas de 
público. “Também é possível fazer 
simulações antecipadas, para agi-
lizar o atendimento e facilitar a 
decisão de compra. Sem dúvidas, 
é uma oportunidade única para o 
consumidor encontrar as melho-
res opções do mercado e fazer um 
bom negócio, realizando o sonho 
da casa própria”, destacou.

Facilidade no financiamento
O BRB apresentará uma condi-

ção exclusiva para os comprado-
res que fecharem negócio durante 
o evento. Esses terão uma taxa 
de juros diferenciada de 10,65% 
ao ano e a possibilidade de finan-

ciar até 90% do valor do imóvel. 
A oferta vale para os empreendi-
mentos que também tiveram suas 
respectivas obras financiadas pelo 
banco, o que significa maior par-
cela das empresas participantes 
do salão.

Para os demais imóveis, o BRB 
oferecerá taxa de 10,79% ao ano, 
com possibilidade de até 70% de 
financiamento. Caso o comprador 
decida financiar 80% do valor, a 
taxa será de 10,89% ao ano. Além 
da opção de financiar com o BRB, 
os clientes também poderão fazer 
o financiamento diretamente com 
as incorporadoras, sem a condi-
ção exclusiva e pagando apenas 
a correção do Índice Nacional de 
Custo da Construção (INCC) até a 
conclusão do empreendimento. 

SALÃO DO IMÓVEL ADEMI BRB

Águas Claras 
é uma das 
localidades 
com maior 
oferta de 
apartamentos 
à venda 

ADEMI-DF/DIVULGAÇÃO.

Apesar do evento trazer como 
destaque imóveis em Águas Cla-
ras e no Noroeste, o presidente 
da Ademi-DF comentou que os 
compradores também encontram 
opções em outras regiões do Dis-
trito Federal. 

“O leque de ofertas está bem 
completo e diverso. Nosso objetivo 
é estimular o mercado e atender ao 
comprador que está procurando 
um bom negócio, com a garantia e 
tranquilidade de um imóvel 100% 
regular”, disse.

Os compradores poderão ver 
oportunidades de imóveis de um, 
dois, três e quatro quartos, além 
de coberturas e lotes, em diver-
sas localidades da capital, como 
Asa Norte, Asa Sul, Gama, Guará, 
Jardim Botânico, Lago Norte, Park 

Inscrições podem ser antecipadas
Sul, Samambaia, Sobradinho, 
Sudoeste, Taguatinga e Tororó.

Cadastro antecipado
As pessoas interessadas em 

adquirir a casa própria durante 
o Salão do Imóvel poderão rea-
lizar a inscrição de forma ante-
cipada na página do evento: 
a d e m i d f b r b . c o m . b r.  E s s e 
cadastro permite uma análise 
precoce do financiamento e 
da simulação de compra de 
casas, apartamentos e terre-
nos, garantindo mais agilidade 
no atendimento aos possíveis 
compradores.

“Durante o Salão do Imóvel, 
teremos uma grande amostra 
das ofertas em nosso portal, 
com a vantagem de já ter um 

banco parceiro, que oferece 
taxas atrativas e condições 
especiais de financiamento, e 
a possibilidade de tirar as dúvi-
das diretamente com a constru-
tora. Isso facilita o processo de 

escolha do consumidor e agiliza 
a tomada de decisão”, afirmou 
o sócio fundador do portal DF 
Imóveis e parceiro de mídia do 
evento, Marcelo Ramos.

O Salão do Imóvel ADEMI BRB 
abrigará mais de 20 estandes. 
Além disso, o evento contará com 
brinquedoteca, lounges, cafete-
ria e estacionamento privativo, 
visando o conforto dos visitantes. 

O Salao do Imóvel conta com os 
apoios institucionais da Câmara 
Brasileira da Indústria da Cons-
trução (CBIC), do Sindicato da 
Indústria da Construção Civil do 
Distrito Federal (Sinduscon-DF), 
da Associação Brasiliense de Cons-
trutores (Asbraco) e do Serviço 
Social da Indústria da Construção 
do Distrito Federal (Seconci-DF).

Além disso, os visitantes terão 
40% de desconto na contratação 
do seguro residencial, com bene-
fício válido para todas as formas 
de pagamento.

“A taxa de juros é um fator impor-
tante na equação do mercado imo-
biliário e, hoje, o BRB oferece as 
menores taxas do Brasil para o 
financiamento da casa própria”, 
destacou Leonardo Ávila, vice-pre-
sidente administrativo e financeiro 
da Ademi-DF. Ele acrescentou que o 
salão também trará oportunidades 
de empreendimentos em fases de 
lançamento e construção, “onde o 
cliente tem a opção de fazer o par-
celamento e pagar, até a conclusão 
do empreendimento, apenas a cor-
reção do INCC, diretamente com a 
incorporadora”.

SERVIÇO
Salão do Imóvel Ademi 
BRB 2025
	• Data: de 20 a 23 de novembro 

(quinta a domingo)
	• Horário: de quinta a sábado, das 

10h às 20h; domingo, das 10h 
às 18h;

	• Local: Ala Sul do Centro de 
Convenções Ulysses Guimarães 
- Brasília (DF)

	• Entrada gratuita
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Imóveis regularizados
Governo entrega 
mais de mil 
escrituras e soma 
6,2 mil documentos 
formalizados
CAMILA COIMBRA
camila.coimbra@grupojbr.com

O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) entregou, nesta 
terça-feira (18), 1.021 novas 

escrituras a famílias atendidas pelo 
programa Regulariza DF, que desde 
2019 já contabiliza 6.250 documen-
tos emitidos em diferentes regiões 
administrativas. A ação, coorde-
nada pela Codhab-DF, inclui tam-
bém 370 imóveis remanescentes da 
época em que a companhia ainda se 
chamava Sociedade de Habitações 
de Interesse Social Ltda (SHIS).

A iniciativa concentra resulta-
dos expressivos em regiões como 
Brazlândia, Samambaia, Riacho 
Fundo II e Recanto das Emas, que 
juntas somam mais de 4,6 mil regu-
larizações concluídas ao longo dos 
últimos anos. O objetivo é ampliar a 
segurança jurídica aos moradores, 
garantindo formalização da pro-
priedade e acesso a serviços essen-
ciais vinculados à escritura.

Realização de um sonho
Uma das beneficiadas nesta 

etapa foi Gilvânia Rodrigues, 54 
anos, moradora da Samambaia 

Norte. Ela esperou cerca de 17 anos 
para concluir o processo de regu-
larização do lote onde vive com a 
família. Quando comprou o imó-
vel, recebeu apenas a concessão de 
direito e enfrentou uma série de 
etapas burocráticas até conseguir 
avançar.

“Demorou bastante. Nós tira-
mos aquele nada consta umas três 
vezes”, relembra. Segundo ela, 
o fato de já ter inscrição ativa na 
Codhab facilitou a transferência 
direta para o seu nome, embora 
outros procedimentos tenham 
exigido deslocamentos e buscas 
em diferentes órgãos.

Gilvânia utilizou também o aten-
dimento da carreta da regulariza-
ção, serviço itinerante da Codhab. 
“Fui bem atendida. O rapaz era 
sempre muito prestativo, mas tinha 
hora que algumas informações só 
tinham na sede”, explica. Para obter 
o nada consta definitivo, precisou 
passar por vários cartórios e até 
por um balcão de atendimento no 
shopping de Taguatinga.

Mesmo após a confirmação do 
lote em seu nome, o IPTU seguia 
vinculado à Terracap. “A mulher 
lá onde a gente paga o IPTU até 
perguntou por que a gente não 
colocava logo no nosso nome. Mas 
a gente nem sabia que ainda estava 
assim”, relata. A confirmação de 
que a escritura seria entregue veio 
por telefone, dias antes do evento. 
“Parece que adivinharam nosso 
pensamento, porque a gente já 

estava vendo como colocar o IPTU 
no nosso nome”, completa. Para 
ela, o momento simboliza um ciclo 
encerrado: “É muita alegria, uma 
realização. Muito bom mesmo.”

O eletrotécnico Carlos Alberto, 
57 anos, morador do Recanto das 
Emas, viveu espera ainda mais 
longa: foram 22 anos entre a com-
pra e a regularização definitiva da 
casa onde mora. O imóvel adqui-
rido em 2003 estava em inventá-
rio, o que travou o processo por 
décadas. “Passou esse tempo todo. 
Quando foi no ano passado, acabou 
o inventário. Estamos há um ano 
esperando, e agora saiu”, afirma.

Segundo Carlos, o trâmite foi 
acompanhado de perto pelo advo-
gado responsável pelo inventário 
da família anterior. “Ele sempre 
atualizava a gente. No ano pas-
sado saiu o resultado do juiz, aí 
foi para a Codhab, e a gente ficou 
aguardando ser chamado”, deta-
lha. O longo período envolveu a 
busca de herdeiros fora do DF 
e a reunião de documentos que 
foram se perdendo ao longo dos 
anos. “Durante esses 20 anos, a 
gente correu atrás de tudo. Tinha 
herdeiro que não estava aqui, foi 
muito difícil”, explica.

Com a escritura entregue nesta 

MORADIA

O objetivo 
é ampliar a 
segurança 
jurídica aos 
moradores, 
garantir a 
formalização 
da propriedade 
e acesso 
a serviços 
vinculados à 
escritura.

LÚCIO BERNARDO JR./AGÊNCIA BRASÍLIA

PRIMAVERA

Floração de Cambuís pinta 
capital de dourado

Espécie nativa 
do Brasil 
encanta com 
o amarelo 
intenso de 
suas flores e 
pode chegar a 
20 metros de 
altura

ACÁCIO PINHEIRO/AGÊNCIA BRASÍLIA
Atualmente, estima-se que o 

Distrito Federal caminhe para os 6 
milhões de árvores em meio urbano. 
Ao longo do ano, essas espécies vege-
tais passam por seu processo natural 
de floração e a paisagem é modifi-
cada por uma porção de cores. Nos 
meses entre outubro e dezembro, 
o cambuí (Peltophorum dubium) 
transforma o Distrito Federal com o 
amarelo intenso de suas flores.

Nativa do Brasil, a árvore tam-
bém é conhecida como canafístula 
e angico-amarelo. Podendo atingir 
até 20 metros de altura, o cambuí é 
tradicionalmente utilizado na arbo-
rização de áreas mais antigas do DF. 
Suas folhas bipinadas formam copas 
amplas e sombreadas, enquanto a 
frutificação se dá em vagens acha-
tadas típicas da família Fabaceae.

Maior concentração  
no Plano Piloto

De acordo com estudos do Depar-
tamento de Parques e Jardins (DPJ) 
da Novacap, a espécie está ampla-
mente distribuída por todas as regi-

ões administrativas, mas a maior con-
centração está no Plano Piloto, com 
centenas de exemplares espalhados 
pelas superquadras, Esplanada dos 
Ministérios e Avenida das Nações. A 
presença marcante do cambuí faz a 
coloração forte se predominar.

A espécie faz parte do Plano 

Anual de Arborização da Nova-
cap, que utiliza mais de 100 
espécies nativas e ornamentais 
para compor e renovar o paisa-
gismo do DF. A árvore é indi-
cada para áreas de grande porte, 
praças, avenidas e canteiros 
centrais. (Da Agência Brasília)

 A (Universidade de Brasília) 
(UnB) vai voltar a usar o Sisu 
(Sistema de Seleção Unificada) 
do Ministério da Educação para 
distribuir vagas no ensino supe-
rior a partir de 2026. Decisão 
divulgada hoje foi aprovada por 
unanimidade na quinta-feira 
pelo Cepe (Conselho de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da UnB). 
Segundo a UnB, a volta ao Sisu 
tem o objetivo de "reduzir vagas 
ociosas e combater a evasão, por 
meio de incremento nas ações de 
permanência".

   A intenção é que o Sisu já 
esteja vigente na UnB a partir de 
2026. Porém, segundo a facul-
dade, a implementação será 
gradual e dependerá da adesão 
voluntária das unidades acadêmi-
cas. O DEG (Decanato de Ensino 
de Graduação) acompanhará os 
resultados e apresentará rela-
tórios regulares ao Cepe para 
avaliar a continuidade da moda-
lidade.

A UnB havia deixado o sistema 
do Sisu em 2019. Na época, a 

UnB volta a utilizar Sisu 
para selecionar alunos

VAGAS

reitoria afirmou que tinha uma 
incompatibilidade entre o calen-
dário da universidade e as datas 
do MEC. Nesse período, a univer-
sidade seguiu usando as notas do 
Enem (Exame Nacional do Ensino 
Médio) como critério, porém, em 
vez de distribuir as vagas pelo 
Sisu, publicava um edital pró-
prio, com datas e procedimentos 
específicos.

Decisão se baseou no relató-
rio técnico da Comissão de Ava-
liação e Acompanhamento dos 
Ingressos na Graduação (CAIS/
DEG). Nele foi apontado a queda 
na taxa de matrícula desde 2019, 
agravada pela pandemia de covid-
19, e índices elevados de evasão.

Medida busca enfrentar um 
cenário de estagnação na taxa de 
matrícula no ensino superior, o 
decano de Ensino de Graduação 
da UnB, Tiago Coelho. "O objetivo 
é reduzir vagas ociosas e ampliar 
oportunidades para estudantes, 
especialmente em cursos com 
baixa adesão", destacou. (Da 
Folhapress)

terça-feira, o morador resume o 
sentimento da família após duas 
décadas de espera: “É uma alegria 
que nem tem como explicar. Depois 
de tudo o que passamos, receber a 
escritura é realmente muito bom.”

Regularização
Com a nova entrega, o GDF 

reforça o andamento de um dos 
programas de regularização fun-
diária mais extensos da capital, 
voltado a reduzir a informalidade, 
ampliar a segurança jurídica e valo-
rizar imóveis em regiões historica-
mente marcadas pela espera e pela 
falta de documentação definitiva.
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Alcolumbre escolheu como 
relator Alessandro Vieira

KAYO MAGALHÃES / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara aprova projeto
Texto prevê 
aumento da pena 
para ações ligadas 
a organizações 
criminosas

A Câmara dos Deputados 
aprovou na noite desta 
terça-feira o projeto anti-

facção, de autoria do governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. A proposição foi alvo de dis-
puta entre o Palácio do Planalto e 
a oposição, especialmente após o 
presidente da Casa, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), escolher Gui-
lherme Derrite (PP-SP), secretário 
de Segurança Pública de São Paulo 
temporariamente licenciado, 
como relator. Foram 370 votos pela 
aprovação, 110 votos contrários e 
três abstenções.

O relator apresentou seis ver-
sões do texto ao longo de duas 
semanas – a última protocolada 
pouco antes do início da discussão 
em plenário. As mudanças atende-
ram aos pedidos do governo Lula. 
Mesmo assim, petistas continu-
aram críticos e tentaram adiar a 
votação, mas foram derrotados. 
A proposição agora vai ao Senado.

O texto final aprovado endurece 
penas e cria tipos penais para cri-
mes cometidos por integrantes de 
facções.

Essa proposta passou por 
extensa negociação entre lideran-
ças partidárias nesta terça depois 
de um adiamento da votação na 
semana passada.

Tanto governo como Derrite, 
de oposição, disseram que faltou 
diálogo entre as partes. Derrite 
disse que "não foi procurado em 
nenhum momento".

Já Lindbergh Farias (RJ), líder 
do PT na Câmara, disse no ple-
nário que o relator recusou con-
versar com os ministros Ricardo 
Lewandowski, da Justiça, e Gleisi 
Hoffmann, das Relações Institu-
cionais, para negociar. "Faltou diá-
logo, vontade de se sentar na mesa 
de negociação", afirmou.

Lindbergh criticou a escolha de 
Motta por Derrite como relator. 

"Ao escolher o relator Derrite cla-
ramente trouxe uma conotação de 
disputa partidária", disse.

Oposicionistas em especial ainda 
tentaram emplacar no projeto a 
equiparação de facções ao crime 
de terrorismo. Dois governadores 
– Ronaldo Caiado (União Brasil), de 
Goiás, e Cláudio Castro (PL), do Rio 
– estiveram na Câmara nesta terça-
-feira para exercer pressão.

Derrite incluiu o tema na pri-
meira versão do seu relatório, mas 
logo recuou após intensa ofensiva 
do governo.

Motta disse que essa inclusão 
"não faz parte do escopo do texto" e 
impediu a votação para a inclusão 
do tópico na proposta.

Integrantes do Centrão traba-
lharam para que esse trecho não 
entrasse no texto. O relator na 
Câmara também já conversou 
com o relator no Senado, Alessan-

dro Vieira (MDB-SE), para garantir 
que o texto avance na outra Casa 
legislativa. Pessoas a par do diálogo 
dizem que houve sinal positivo.

Na versão anterior, protocolada 
na tarde desta terça, Derrite cedeu 
em duas das principais críticas 
apontadas pelo governo: o destino 
dos bens apreendidos pela Polícia 
Federal e outras medidas que afe-
tariam a Receita Federal.

Organização ultraviolenta
Derrite criou o conceito de orga-

nização criminosa ultraviolenta, 
também chamada de facção cri-
minosa, o "agrupamento, de três 
ou mais pessoas, que emprega 
violência, grave ameaça ou coação 
para impor controle territorial 
ou social, intimidar populações 
ou autoridades, atacar serviços, 
infraestrutura ou equipamentos 
essenciais, ou que pratica, ainda 

que ocasionalmente, quaisquer 
atos destinados à execução dos 
crimes tipificados nesta lei".

O relatório prevê a existên-
cia do crime de domínio social 
estruturado. Essa infração reúne 
condutas graves cometidas por 
facções, como o uso de violência 
para impor domínio territorial, 
ataques a forças de segurança ou 
sabotagem de serviços públicos

A pena para esse crime é de 20 a 
40 anos de prisão, com possibilidade 
de aumento de pena pela metade, 
ou em até dois terços, entre outros 
casos, caso esse crime tivesse sido 
cometido por uma liderança, se hou-
ver conexão transnacional, se tiver 
o fim de obter vantagem econômica 
com a extração ilegal de recursos 
minerais ou a exploração econômica 
não autorizada, ou se houver violên-
cia contra autoridades ou pessoas 
vulneráveis (Da Agência Estado).

LEI ANTIFACÇÃO

Projeto 
Antifacção 
para combate 
ao crime 
organizado foi 
aprovado com 
o placar de 
370 a 110

BRUNO SPADA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

O presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre (União-AP), disse 
ontem que o senador Alessan-
dro Vieira (MDB-SE) será o rela-
tor do projeto de Lei Antifacção 
quando o texto chegar à Casa Alta. 
Segundo Alcolumbre, a escolha é 
para evitar a contaminação polí-
tica do projeto.

O presidente da Casa disse que 
diversos senadores haviam pedido 
para relatar o projeto, de forte 
apelo popular. Ele citou apenas 
dois nomes: os de Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) e de Sergio Moro (União-
-PR), ambos ligados à oposição.

"O senador Flávio Bolsonaro, 
assim como senador Moro e 
outros senadores, me solicitaram 
para que eles pudessem relatar 
essa matéria", afirmou. Alcolum-
bre disse que a escolha de Vieira 

Alcolumbre nega relatoria a bolsonaristas
foi tomada de maneira "equili-
brada e consciente".

"Na condição de presidente do 
Senado Federal, eu gostaria de 
proteger esse projeto do debate 
que nós estamos vivenciando infe-
lizmente na Câmara dos Deputa-
dos entre situação e oposição. 
Proteger esse projeto, proteger 
esse relatório, é defender verda-
deiramente os brasileiros", disse 
Alcolumbre.

Alessandro Vieira não tem 
alinhamento automático nem à 
oposição nem ao governo. Ainda 
assim, aliados do presidente Lula  
demonstravam, antes do anúncio 
de Alcolumbre, satisfação com a 
possibilidade de Vieira ser colo-
cado no posto.

Escolher o relator antes de o 
projeto chegar ao Senado é pouco 

usual. Alcolumbre indicou que 
tomou a atitude para acalmar os 
ânimos de governistas e oposicio-
nistas, que travam uma disputa 
política acirrada na Câmara em 

torno da proposta.
Alcolumbre disse ainda que 

disputa política criada em torno 
do projeto não leva a nada. "Feliz-
mente nós não teremos no Senado 
Federal a contaminação da votação 
de uma matéria tão importante 
para o Brasil", reforçou.

O presidente do Senado tam-
bém deu declarações para mostrar 
o respaldo a Alessandro Vieira, 
mencionando que ele também é 
relator da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) do Crime Orga-
nizado e que trabalhou na área.

"Se o Senado teve com sabedo-
ria a capacidade de escolher um 
delegado que serve o Brasil como 
senador da República para ser 
relator da CPI, eu tenho certeza 
absoluta de que todos nós estare-
mos representados por esse dele-

gado senador como relator dessa 
matéria importantíssima", disse o 
presidente do Senado.

O debate em torno do projeto 
antifacção cresceu há cerca de 
duas semanas, quando o presi-
dente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), escolheu Gui-
lherme Derrite (PP-SP) como rela-
tor da proposta.

A nomeação veio depois da 
operação policial que terminou 
121 mortos no Rio de Janeiro. O 
caso teve aprovação entre o elei-
torado e promoveu políticos de 
direita com discurso linha-dura 
na segurança pública.

Nas últimas duas semanas, as 
discussões lideradas por Derrite 
tiveram idas e vindas. Até a segun-
da-feira seu relatório já estava na 
quinta versão.

Projeto do governo 
foi modificado pelo 
deputado Guilherme 
Derrite, que deixou o 
cargo de secretário 
de Segurança de SP, 
fato que desagradou 
o Palácio do 
Planalto.
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Ibaneis encerra gestão PH
O governador Ibaneis Rocha (foto), do MDB, optou por exonerar, de forma 

definitiva, o presidente do Banco de Brasília (BRB), Paulo Henrique Costa, após 
seu afastamento temporário de 60 dias determinado pela Justiça. A medida 
busca reduzir desgastes gerados pela Operação Compliance Zero da Polícia 
Federal (PF), deflagrada ontem, que também resultou na prisão do dono do Banco 
Master, Daniel Vorcaro. O chefe do Executivo local afirmou que o ex-presidente 
"vai precisar de tempo para fazer sua defesa", e considerou a movimentação da 
oposição por uma CPI como "natural".

DoAltoDaTorre
 RENATO ALVES / AGÊNCIA BRASÍLIA

CAROLINA CURI/AGÊNCIA CLDF

Suzano Almeida (interino)
suzanoalmeida2@gmail.com

Colaborou: Camila Coimbra

Sem compromisso com o erro 
A vice-governadora Celina Leão (PP) também comentou a exoneração do presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, após 

operação da Polícia Federal. Para ela, o governo agiu para preservar a estabilidade da instituição financeira e reforçar que 
não compactua com irregularidades. “Olha, essa operação está preliminarmente limitada ao BRB, não tem nenhuma ação 
voltada ao Governo do Distrito Federal, e nós não temos compromisso com erro", afirmou Celina. “O próprio governador fez 
hoje [ontem] a troca, já indicou outro nome, e aquilo que tiver de ser tratado dentro do direito à defesa e do contraditório será 
respeitado. Mas o nosso governo tem absoluta tranquilidade: não temos compromisso com erro. A decisão é definitiva”, 
garantiu. “O governador Ibaneis sempre delegou e deu autonomia a todos os secretários, mas não tem compromisso com 
nada que ultrapasse a legalidade. Essa é a posição do governo”, completou a vice-governadora.

Oposição pede CPI
A bancada de oposição na Câmara 

Legislativa (CLDF), composta pelo 
PT e Bloco PSOL-PSB, formalizou um 
requerimento pedindo a criação de uma 
Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para apurar a negociação entre o BRB 
e o Banco Master. O foco é investigar a 
tentativa de compra de 58% do Master 
por R$ 2 bilhões e o suposto uso de 
recursos públicos para adquirir "títulos 
podres". Deputados como Ricardo Vale 
e Chico Vigilante (foto), ambos do PT, criticaram a situação, 
ressaltando que o Banco Central já havia vetado a operação em 
setembro, e defendem que a CPI seja um ato de toda a CLDF.

Outro pedido
A deputada Paula Belmonte (Cidadania) também protocolou, 

ontem, um requerimento de abertura de CPI para investigar o 
BRB. A diferença entre as duas propostas é o tempo de análise. 
Enquanto a oposição pretende investigar apenas a transação 
entre o Master e o banco regional, Paula vai mais longe, e pede 
que o prazo seja a partir de 2019.

Comissão enfrentará “fila”
Antes de ser instalada, a CPI proposta pela oposição enfrentará 

dois grandes obstáculos na CLDF. Primeiro, o regimento interno 
limita a apenas duas comissões em funcionamento simultâneo (a 
CPI do Rio Melchior está ativa). Entretanto, há três requerimentos 
à frente, como os da CPI do ICMS, do Feminicídio e do Iges-DF. 
Para a CPI do BRB ser instalada, a oposição precisa de 13 
assinaturas e convencer a base a concordar em "inverter a 
ordem" ou sobrestar os requerimentos prioritários.

“Politiqueira” 
O líder do governo na CLDF, 

Hermeto (foto), do MDB, criticou 
a proposta de criação de CPI, 
classificando-a como “situação 
politiqueira” e com caráter 
eleitoral, sugerindo que o BRB 
investigue o caso internamente 
primeiro. “O governador já 
exonerou o presidente e vamos 
apurar primeiro. Isso é coisa de politiqueiro de plantão 
pensando nas eleições do ano que vem”, afirmou.

BRB garante operação
Em nota oficial, o Banco de Brasília (BRB) negou a 

realização de prisões em suas dependências durante 
a operação da PF, esclarecendo que a decisão judicial 
determinou apenas o afastamento temporário do 
presidente e do diretor financeiro por 60 dias. O BRB 
reafirmou que sempre agiu em conformidade com 
as normas de compliance e transparência, prestando 
todas as informações sobre o caso ao Ministério 
Público Federal e ao Banco Central.

CPI do BRB pode ressuscitar 
discurso da oposição

A exatos três meses, os deputados distritais 
aprovavam a compra do Banco Master pelo BRB. Na 
oportunidade, governistas e oposicionistas digladiaram 
no parlatório defendendo suas posições. Com maioria 
absoluta, o governo conseguiu a aprovação do projeto 
que autorizava o negócio. Restou à oposição juntar 
os cacos e seguir sem sequer fazer cócegas no 
enfrentamento ao governo. Agora, com a crise causada 
pela operação da Polícia Federal no Banco de Brasília, 
uma CPI no horizonte, mesmo que não saia do papel – o 
que tem grande possibilidade de ocorrer – causará, ao 
menos por algumas semanas, desgaste ao governo 
e aos distritais que foram favoráveis à transação, 
mesmo diante dos recorrentes avisos de possíveis 
irregularidades.

Todos são responsáveis
Único 

membro 
da base 
governista a 
se manifestar 
pela base, 
Iolando 
Almeida (foto), 
do MDB, 
afirmou que 
a oposição 
também foi favorável à aprovação do projeto de venda 
do Banco Master. “A oposição votou contra o próprio 
substitutivo e ficou naquele: ‘vai que dá certo, ficamos 
bem. Se der errado, estamos fora’. Todos os deputados 
têm responsabilidade por essa situação, não fugimos 
a qualquer tipo de compromisso”.

À espera de aval 
para o PDOT

A reunião que definirá se o Plano 
Diretor de Ordenamento Territorial 
(PDOT) está pronto para ser votado 
deverá ocorrer na próxima segunda-feira 
(24). O secretário de Desenvolvimento 
Urbano e Habitacional (Seduh), Marcelo 
Vaz, quer um último encontro com os 
membros da Comissão de Assuntos 
Fundiários (CAF) para saber quais são as 
alterações propostas e se há viabilidade 
para a execução das mesmas, após a 
aprovação.

Emendas
Segundo técnicos da CAF, até o 

momento, as emendas que chegaram 
para análise não representam grandes 
mudanças, especialmente no que foi 
pedido pelo GDF. A maior parte não 
prosperará, mas ainda assim irão a debate.

Prazo pode ser 
estendido

O Calendário proposto, quando da 
chegada do projeto, apontava que 
a matéria já deveria ter começado 
a ser debatida ontem, dia 18. A 
nova data é o dia 30 de novembro, 
entretanto, entre os assessores que 
acompanham a tramitação da matéria, 
há o entendimento de que o PDOT pode 
ficar para o ano que vem. Algo que o 
governador não quer.

TCDF visita o Corpo de 
Bombeiros do DF 

O presidente do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF), Manoel de Andrade 
(foto), comandou, ontem, no Corpo de 
Bombeiros do DF, a 7ª edição do projeto 
“Visita aos Gestores do GDF”. A iniciativa leva 
a parte técnica do tribunal para os órgãos 
públicos, para tirar dúvidas dos gestores, 
sobretudo de processos de auditoria e 
fiscalização na Corte de Contas. Ainda 
em 2025, foram visitados Codhab, Detran, 
Hospital da Criança, Novacap e secretarias 
de Educação e de Saúde. “O Tribunal era 
antipático para conversar com o cidadão e 
hoje abrimos as portas. O agente daqui é o 
mesmo de lá, com objetivo único, que é servir 
bem a sociedade.”

 CARLOS GANDRA/AGÊNCIA CLDF

 DIVULGAÇÃO

ANDRESSA ANHOLETE/AGÊNCIA CLDF
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 A Lança do Sul e o 
Tarifaço de Trump

 
A “química” com Trump segue orientando a linha diplomática 

de Lula no trato com os EUA, contando com a cautela habitual 
da nossa diplomacia que deixa a Lança do Sul de lado. Até 
porque o tarifaço já caiu 10% e, nos bastidores, o governo 
brasileiro espera por um derretimento até o Natal, com a 
incômoda inflação do hambúrguer e o cafezinho mais caro em 
Manhattan.

O cuidado com que a organização da COP30 e o Itamaraty 
trataram a visita do democrata Gavin Newson, governador da 
Califórnia, ao evento indicam o tom dessa cautela. Todo cuidado 
foi pouco para evitar até mesmo um encontro casual entre o 
presidente brasileiro e o principal opositor de Trump hoje na 
política dos EUA.

A direita brasileira até esperava um escorregão nesse périplo 
californiano, mas deve continuar apostando na narrativa que 
investe no confronto entre Lula e Trump – principalmente no 
contexto das tensões militares nos mares do Caribe. Mesmo 
que, com isso, caia novamente na velha armadilha de se 
posicionar contra o princípio da soberania nacional.

Nessa equação a oposição acompanhou com lupa as 
declarações de Lula na reunião de cúpula da Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e Caribenhos (CELAC). Mas 
o presidente brasileiro respeitou as variáveis relevantes, sem 
deixar passar em branco a narrativa trumpista sobre o suposto 
combate ao narcotráfico venezuelano. Inclusive porque ele sabe 
que Trump quer resolver a ameaça inflacionária, mas precisa 
dar uma satisfação para sua bolha.

O mundo assiste hoje à maior presença militar americana 
no Caribe em 35 anos: o porta-aviões USS Gerald R. Ford, 
destróieres de escolta, submarinos nucleares, caças F-35 e 
drones em operação conjunta com a reativação da antiga base 
naval de Roosevelt Roads, em Porto Rico, desde setembro de 
2025. Tudo isso para, segundo Trump, “interromper o tráfico de 
drogas venezuelano” na operação chamada “Lança do Sul”.

Gente que já trabalhou para a Interpol - e dedicou anos à 
qualificação policial no exterior - lembra que combate ao tráfico 
não é especialidade militar. É trabalho policial – que, inclusive, 
depende de apertar o cerco financeiro e cooperar com as 
polícias regionais. Mas, pelo visto, tanques e mísseis dão mais 
Ibope do que os qualificadíssimos relatórios da DEA americana.

Não passa pela cabeça do presidente Lula defender 
embarcações que transportam entorpecentes pelo Caribe. Mas 
também está claro que ninguém pode esperar que o presidente 
brasileiro silencie no restabelecimento do discurso coercitivo da 
guerra fria, a partir da ameaça do intervencionismo militar dos 
Estados Unidos no continente.

Em outubro de 1962, a União Soviética instalou mísseis em 
Cuba, a poucas milhas da Flórida. Kennedy respondeu com um 
bloqueio naval — e o planeta, por 13 dias, ficou a um passo da 
aniquilação.

Se antes eram foguetes em Cuba, hoje são embarcações 
carregando cocaína sob bandeira venezuelana. O cenário 
muda; o método, não: exibir músculo, criar pânico e fabricar um 
“inimigo externo” conveniente – e de esquerda.

Nesse contexto, é inevitável lembrar a malfadada invasão 
da Baía dos Porcos, em abril de 1961. Na ocasião, os Estados 
Unidos treinaram e financiaram 1.200 exilados cubanos, 
armados pela CIA, para derrubar Fidel Castro. O desembarque 
em Playa Girón durou três dias – e terminou num desastre épico: 
118 invasores mortos, 1.100 capturados e uma humilhação que 
consolidou Castro no poder.

Kennedy teve de negociar a libertação dos prisioneiros por 
US$ 53 milhões em alimentos e remédios. O fiasco empurrou 
Cuba para os braços da URSS e pavimentou o caminho para a 
Crise dos Mísseis de 1962.

No fim das contas, ninguém pode negar a curva ascendente 
de Trump no noticiário e nas redes sociais, desde o 
protagonismo na guerra da faixa de Gaza, da Rússia com a 
Ucrânia, na ausência à COP30, em desobediência aos acordos 
climáticos, entre outros factóides como esta pressão militar 
no Caribe. Mas se o mercado mundial de commodities se 
acomodar, vai faltar “like" para a inflação nos EUA.

Bastidores
bastidores@grupojbr.com

Vladimir Porfírio

Ministros votam para 
absolver militar e 
condenar outros 9 do 
"núcleo operacional" 
da trama golpista

Os ministros Alexandre de 
Moraes e Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal 

Federal (STF), votaram ontem  
para condenar nove réus do cha-
mado núcleo operacional da trama 
golpista, que envolve militares 
acusados de atuar na tentativa de 
golpe de Estado no fim de 2022, no 
governo Jair Bolsonaro.

Eles defenderam, porém, que 
dois deles respondam apenas por 
crimes mais leves, de incitação 
à animosidade contra as Forças 
Armadas e associação criminosa. 
Além disso, manifestaram-se pela 
absolvição do general da reserva 
Estevam Theophilo por falta de 
provas.

É a primeira vez que Moraes, 
relator do processo, se posiciona 
pela absolvição de um réu da 
trama golpista, assim como Zanin.

A Primeira Turma do STF reto-
mou nesta terça-feira o julgamento 
dos militares acusados de atuar 
como o braço operacional da ten-
tativa de golpe.

Esse núcleo é composto por 
nove militares e um policial fede-
ral. A maior parte dos denuncia-
dos pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) é composta por 
oficiais do Exército com forma-
ção em forças especiais, os cha-
mados "kids pretos".

Cinco crimes
Primeiro a votar, Moraes se 

manifestou para condenar por 
cinco crimes Bernardo Romão 
Correa Neto (coronel da reserva), 
Fabrício Moreira de Bastos (coro-
nel), Hélio Ferreira Lima (tenen-
te-coronel),  Rafael Martins 
de Oliveira (tenente-coronel), 
Rodrigo Bezerra de Azevedo 
(tenente-coronel), Sérgio Ricardo 

Cavaliere (tenente-coronel da 
reserva) e Wladimir Matos Soares 
(policial federal).

Eles são acusados de organiza-
ção criminosa armada, tentativa de 
abolição do Estado democrático de 
Direito, golpe de Estado, deteriora-
ção do patrimônio público e dano 
ao patrimônio tombado. Já os que, 
para Moraes, podem responder 
por penas mais leves são Márcio 
Nunes de Resende Júnior (coronel 
da reserva) e Ronald Ferreira de 
Araújo Júnior (tenente-coronel).

A PGR já havia entendido que 
Ronald não participou de reuniões 
golpistas, mas somente espalhou 
informações falsas sobre fraudes 
no processo eleitoral para inci-
tar as Forças Armadas à ruptura 
democrática.

"Desopilar insatisfações"
No caso de Theophilo, Moraes 

entendeu que, "em que pesem for-
tes indícios da participação do réu 
[na trama golpista]", não é possível 
condená-lo a partir das provas pro-
duzidas em juízo.

A principal delas é uma reunião 
que Theophilo teve com Bolsonaro 
em 2022, na qual ambos afirmam 
que não houve apresentação da 
minuta do golpe ou discussão 
nesse sentido. Ela seria, segundo 
eles, apenas para o então presi-
dente "desopilar" suas insatisfa-
ções com o processo eleitoral.

Theophilo, que à época integrava 
o  Alto Comando do Exército, foi 
acusado de dar aval aos planos gol-
pistas na reunião com Bolsonaro, o 
que ele nega.

Ao ler o seu voto, Moraes afir-
mou que os militares tentaram 
cooptar o Alto Comando do Exér-
cito para aderir ao plano de manter 
Bolsonaro no poder após a derrota 
para Lula  nas eleições de 2022.

Segundo o ministro, isso ocorreu 
na reunião dos militares com for-
mação em Operações Especiais, os 
"kids pretos", no fim de novembro 
de 2022. Na ocasião, eles aproveita-
ram que o Alto Comando do Exér-
cito estava reunido em Brasília para 

Em seu voto, 
Moraes disse 
que não é 
possível 
condenar 
o general 
Theophilo 
a partir 
das provas 
produzidas 
em juízo

ROSINEI COUTINHO/STF

Moraes e Zanin 
inocentam general

juntar os assistentes dos generais 
em uma confraternização.

"De início havia a ideia da coop-
tação das três armas, mas o coman-
dante da Marinha já demonstrava 
que havia aderido a essa possibili-
dade, então se centrou na coopta-
ção do Alto Comando do Exército, 
e principalmente do comandante-
-geral do Exército, o general Freire 
Gomes", disse Moraes, na leitura 
do seu voto.

O ex-chefe da Marinha, almi-
rante Almir Garnier, foi con-
denado a 24 anos de prisão no 
julgamento do núcleo central da 
tentativa de golpe.

"A ideia era pegar aqueles que 
tinham muita proximidade [com 
o Alto Comando]", disse o ministro 
sobre a reunião. "Vários núcleos 
repetiram em sustentações orais 
e memoriais que 'os subordinados 
nas Forças Armadas não exercem 
influência em relação aos seus 
comandantes'. Não é verdade", 
completou.

"Eles não exercem poder em 
relação aos seus comandantes, 
mas aquele que está trabalhando 
diariamente e aquele que exerce a 
função de chefe de gabinete ou de 
segundo no comando dá as suas 
opiniões. Aqui, claramente, eles 
queriam pressionar os seus gene-
rais, os seus comandantes, para 
que eles pressionassem o coman-
dante do Exército, general Freire 
Gomes", acrescentou.

Moraes também votou pela con-
denação de uma parte dos milita-
res pela participação no grupo 
clandestino chamado "Copa 2022". 
Segundo a PGR, os dois militares, 
sob codinomes, estavam a postos 
para neutralizar o ministro do 
Supremo, mas acabaram abor-
tando a operação, sem o aval do 
Comando do Exército.

Depois de Moraes, votou Zanin, 
que seguiu integralmente o enten-
dimento de Moraes. Faltam votar 
Cármen Lúcia e Flávio Dino (pre-
sidente). A previsão é a análise 
ser concluída até a manhã desta 
quarta-feira (Da Folhapress).

SEM PROVAS 
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OPINIÃO
ARTIGOS CHARGE

CARTASDOLEITOR

Somos o país das bolsas e dos privilégios. 
Todos os Entes da Federação (União, 26 
Estados, DF e 5.570 Municípios) pos-

suem programas de assistência aos mais vul-
neráveis, o que é meritório, dadas as elevadas 
carências.

Temos o Projeto Viver Melhor na Serra da 
Saudade/MG (município menos populoso do 
país) até o Renda Mínima em São Paulo. Temos 
o Cesta da Família em Roraima (estado menos 
populoso) até o SuperAção em São Paulo. Na 
União, destacam-se o Bolsa Família e o Bene-
fício de Prestação Continuada – BPC.

Há, também, o bilionário grupo de 
renúncias fiscais, chamado de gastos tri-
butários, que está na casa de R$ 900 bilhões 
por ano, considerando todos os Entes da 
Federação. Só na União, quase alcançam R$ 
600 bilhões por ano, incluindo a desonera-
ção da folha de pagamentos, incentivos à 
Zona Franca de Manaus, Simples Nacional, 
setores da cultura, esportes e eventos, agri-
cultura, equipamentos médicos, transporte 
público, aeronaves, inovação, cesta básica 
etc. A lista é quilométrica. Muitos destes 

incentivos fiscais já cumpriram seu papel 
e poderiam ser eliminados, pois incentivo 
precisa ter início, meio e fim e apuração do 
custo-benefício. Mas no

Brasil, sempre que se tenta reduz essas 
benesses, os setores envolvidos conseguem 
impedir os cortes. Há, ainda, os pendurica-
lhos nos salários de muitas carreiras públicas. 
Tudo isso é fichinha perto do chamado Bolsa 
Rentista, que é a transferência de recursos aos 
detentores de poupança, em decorrência da 
nossa elevada taxa de juros.

Em 2025, cerca de R$ 1,0 trilhão será 
gasto pelo Tesouro Nacional no pagamento 
de juros. Na prática, temos uma balança. De 
um lado, ficam as bolsas e transferências de 
renda aos mais vulneráveis e, de outro, os 
privilégios e juros direcionados aos menos 
necessitados. Ganham essa guerra (sim, é 
uma guerra), os grupos com maior poder de 
mobilização política.

ROBERTO FIGUEIREDO, 
diretor da ABDIB e ex-Secretário do 
Tesouro Nacional

Há exatos 52 anos e nove meses, aos 19 
anos, eu aqui desembarcava cheio 
de incertezas, sonhos e uma vontade 

enorme de crescer e vencer na capital de todos 
os brasileiros. Era mais um nordestino que, 
tangido pelas agruras e intempéries climáticas 
e sociais do tórrido sertão, aportava aqui sem 
nenhuma qualificação profissional, senão a de 
cobrador de ônibus, de agricultor de lavoura 
de subsistência e como vendedor de frutas e 
verduras em bodegas e mercearias nas feiras 
de cidades interioranas no Nordeste.

Esse rapaz, filho de uma humilde família da 
pequena Jaçanã (RN), mal sabia que, ao colocar 
seus pés no barro vermelho do Planalto Cen-
tral, tendo cursado apenas o ginasial, come-
çaria a escrever sua participação na história 
da cidade, como auxiliar de limpeza e garçom. 
Aquele moço de ontem é o presidente do Tri-
bunal de Contas hoje, pela quarta vez.

 E esse é o encanto desta cidade. Podemos 
reunir todos os brasileiros numa mesma 
sociedade.

Com o estigma de uma casa pouco conhe-
cida da sociedade, temos a missão constitu-
cional de julgar a boa aplicação de recursos 
públicos. Eu poderia, sem sombra de dúvidas, 
reafirmar hoje que somos “casa de esperança”. 
Em um governo democrático não pode haver 
compromisso com o erro, o desvio e o malfeito.

Torna-se necessário elevar o grau de trans-
parência em que se operam os níveis de con-
trole e de governança. Proceder nesse caminho 
estreito possibilita evitar, identificar e corrigir, 
com eficiência, os problemas de gestão. Forta-
lecer essas estruturas é reconhecê-las como 
inquestionáveis para a democracia. Com esse 
pensamento, estamos abrindo o Tribunal 
para o acesso cada dia mais fácil ao cidadão, 

de forma eficiente, rápida e transparente. 
A inteligência artificial é um caminho sem 

volta na gestão pública e um dos nossos pilares 
atuais.

A implementação de novas ferramentas 
representa um marco significativo na moder-
nização dos nossos processos, garantindo 
mais eficiência na ponta, no que realmente 
importa. Já temos, por exemplo, um robô que 
lê, interpreta e entrega um raio-x preciso do 
cumprimento das decisões do Tribunal pelos 
órgãos do governo local. A ferramenta de 
Análise Automatizada de Decisões do TCDF 
transforma os textos de decisões plenárias em 
dados interpretáveis.

Em termos de economia de tempo, em pou-
cas horas seria como se um ser humano lesse 
e anotasse, em anos ou talvez décadas, todas 
as nossas decisões, de 2014 a 2025. Fizemos 
recente parceria com a Google para implemen-
tar auditorias mais ágeis, criação do tribunal 
itinerante, com previsão de visitas a gestores 
e servidores para dialogar sobre demandas 
pendentes e mostrar a importância de entre-
gar serviços de qualidade à população.

Combatemos a máquina anacrônica do 
Estado que não atende à sociedade moderna 
com o remédio mais eficiente: a informação. 
Assim, à medida em que reconhece o seu 
direito à informação, esse cidadão se com-
porta como maior interessado no controle 
dos gastos públicos e na efetividade das ações 
governamentais, combinadas aos seus inte-
resses e prioridades.

MANOEL PAULO DE ANDRADE NETO,

presidente do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF)

Muito barulho
O barulho de som alto dos carros na QNL 8, em Taguatinga, tem tirado a paz 

dos moradores e se tornado um problema constante. A qualquer hora do dia ou 
da noite, veículos passam com caixas de som potentes, provocando verdadeiros 
transtornos para quem vive na região. 

É impossível descansar, conversar com tranquilidade ou até mesmo assistir 
televisão sem ser interrompido pelo excesso de ruído. As famílias já não sabem 
mais a quem recorrer, pois essa situação se repete diariamente, sem qualquer 
respeito à comunidade. Muitos moradores relatam que crianças, idosos e pessoas 
que trabalham cedo têm sofrido com noites mal dormidas. 

O problema também afeta a saúde mental, aumentando o estresse e a irrita-
ção de todos. A sensação é de abandono, como se ninguém se importasse com 
o bem-estar da população local. A QNL 8, que sempre foi um lugar tranquilo, 
agora vive sob o caos sonoro. Os moradores pedem fiscalização, providências e, 
principalmente, respeito. É urgente que alguma ação seja tomada para devolver 
a tranquilidade que todos merecem.

SIMONE CASTANHEIRA, 
Taguatinga - DF

Tentando sobreviver
A quantidade de pessoas pedindo ajuda nos sinais de Ceilândia aumentou de 

forma alarmante nos últimos meses. Em praticamente todos os semáforos, é 
possível ver famílias inteiras, idosos e até jovens tentando conseguir algum tipo 
de apoio para sobreviver. A cena se repete diariamente e causa uma sensação de 
tristeza e impotência em quem passa.

 Fica evidente que a vulnerabilidade social na região só cresce, sem que medidas 
efetivas sejam tomadas. Muitos pedem comida, outros apenas algumas moedas, 
e alguns seguram cartazes contando histórias difíceis. Essa realidade mostra o 
quanto a desigualdade está presente no dia a dia. É doloroso ver tantas pessoas 
nessa situação e perceber que o poder público não oferece respostas rápidas. 

A população também se sensibiliza, mas sabe que sozinha não consegue resol-
ver um problema tão grande. A Ceilândia merece mais atenção, mais políticas 
sociais e mais dignidade para quem vive ou passa por aqui.

ALBERTO CHAGAS, 
P Sul - DF

Bolsas e privilégios

Inteligência artificial: 
a revolução nas contas 
públicas
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BRASIL

Lula disse que Merz deveria ter 
aproveitado mais Belém (PA)

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

O presidente Lula respondeu 
às críticas do premiê da Alema-
nha, Friedrich Merz, sobre a 
estadia no Brasil para a COP30 e 
afirmou que ele deveria ter "ido 
num buteco no Pará".

"O primeiro-ministro da Ale-
manha esses dias se queixou, 
'ai eu fui no Pará, mas eu voltei 
logo porque eu gosto mesmo é de 
Berlim'. Ele na verdade devia ter 
ido num buteco no Pará, ele na 
verdade deveria ter dançado no 
Pará, ele na verdade deveria ter 
provado a culinária do Pará, por-
que ele ia perceber que Berlim 
não oferece pra ele 10% da qua-
lidade que oferece o estado do 
Pará e a cidade de Belém", disse.

A declaração foi dada durante 
o evento de inauguração da ponte 
sobre o rio Araguaia, que conecta 
as cidades de Xambioá (TO) e São 
Geraldo do Araguaia (PA).

Após o constrangimento, o 
governo da Alemanha anunciou 
ontem a doação de 15 milhões de 
euros (cerca de R$ 92,4 milhões) 
para o novo fundo brasileiro 
voltado a captar recursos para 
o desenvolvimento de comu-
nidades indígenas e proteção 
territorial. 

Wolfgang Bindseil, ministro da 
Embaixada da Alemanha no Bra-
sil, fez o anúncio como um dos 
primeiros doares do fundo. Em 
seu discurso, ele elogiou a capi-
tal paraense, em alfinetada ao 
premiê alemão que viralizou ao 
criticar a estadia na conferência.

Paes parte para a ofensa
Em resposta a criticas que o 

alemão fez a Belém, O prefeito 
do Rio de Janeiro, Eduardo Paes 
(PSD), chamou o primeiro-minis-
tro da Alemanha, Friedrich Merz, 
de "filhote de Hitler vagabundo" e 
"nazista" em uma postagem no X 
ontem. A publicação foi apagada 
e ele postou "Fiquem tranquilos 
no Itamaraty" (Da Folhapress).

AO PREMIÊ ALEMÃO

Faltou ir a 
um boteco, 
disse Lula

POLÍTICA NACIONAL

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sancionou ontem a Polí-
tica Nacional de Linguagem Sim-
ples, que traz, entre outras regras, 
a proibição do uso de expressões 
de gênero neutro na comunicação 
da gestão pública.

Pela lei, órgãos de governo ficam 
proibidos de "usar novas formas 
de flexão de gênero e de número 
das palavras da língua portuguesa, 
em contrariedade às regras gra-
maticais consolidadas".

O texto traz ainda outras nor-
mas ortográficas e gramaticais 

Linguagem neutra fora do governo
com o objetivo de tornar a inter-
locução com o cidadão mais sim-
ples de ser entendida. Entre elas, 
a prioridade de uso de frases cur-
tas e em ordem direta, de palavras 
comuns de fácil compreensão, e 
de sinônimos para termos técni-
cos ou jargões.

A política de linguagem simples 
também busca reduzir os custos 
administrativos com o atendi-
mento ao cidadão e facilitar a 
participação popular nas deci-
sões de governo. A lei estabelece 
ainda que as mensagens devem 

ser testadas com o público-alvo, 
para garantir que estejam com-
preensíveis.

Se a comunicação oficial for 
destinada a comunidades indí-
genas, o governo também deve 
publicar, se possível, outra versão 
na língua do destinatário.

Debates e uso pela esquerda
O uso de linguagem neutra, 

com termos como "todes" e "elu", 
é alvo de debates entre uma ala 
da esquerda mais vinculada aos 
movimentos sociais e a oposi-

MEC anula questões por 
suspeita de vazamento
Órgão acionou a 
PF após estudante 
de medicina exibir 
perguntas quase 
idênticas às da prova

O Ministério da Educação 
anulou três questões do 
Enem 2025 e acionou a 

Polícia Federal após a divulgação 
de que o estudante de medicina 
Edcley Teixeira exibiu no Youtube, 
cinco dias antes das provas de 
matemática e ciências da natureza, 
questões quase idênticas às que 
viriam compor o exame nacional 
aplicado no último domingo (16).

Ao menos três questões adian-
tadas pelo universitário estavam 
em pré-testes realizados para a 
elaboração de questões. Elas foram 
testadas em uma avaliação do MEC 
para calouros de medicina, cha-
mada Prêmio Capes Talento Uni-
versitário.

O estudante de medicina se 
apresenta como consultor educa-
cional. Na live antes do segundo 
dia do exame, ele apresentou ao 
menos cinco questões que têm 
muita semelhança com as que 
estavam na prova.

A reportagem também entrou 
em contato com Teixeira, mas não 
obteve resposta até a publicação.

Em vídeos nas redes sociais, Tei-
xeira afirma ter previsto as ques-
tões presentes no exame nacional 
seguindo critérios permitidos pela 
legislação e sem qualquer vaza-
mento. "O Enem inteiro é repetido. 
Eu descobri o padrão. Sabe quantas 
pessoas elaboram o Enem? Vinte e 
cinco pessoas. Elas estão no Inep 

desde 2009. Sigam na rede social. 
Você vai conseguir saber no que 
elas estão pensando", afirma Tei-
xeira sobre os colaboradores que 
produzem os itens do exame.

Ele ainda diz decorou os itens 
após ter participado, a convite do 
MEC, do Prêmio Capes.

Professores ouvidos pela repor-
tagem afirmam que situações 
semelhantes já ocorreram em 
anos anteriores. Segundo eles, o 
estudante costuma participar dos 
pré-testes e memorizar as ques-
tões – e, em outras ocasiões, teria 
pedido a conhecidos que repassas-
sem os itens.

Em comunicado, o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-

sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), órgão ligado ao MEC res-
ponsável pela prova, afirma reafir-
mar a "isonomia, lisura e validade 
das provas do Enem 2025".

O instituto anunciou a anulação 
de três perguntas da prova e decla-
rou que "nenhuma questão foi apre-
sentada tal qual na edição de 2025 
do exame". "Na divulgação obser-
vada nas redes sociais, foram iden-
tificadas similaridades pontuais 
entre os itens", afirma o instituto.

Além disso, o órgão afirma que 
a Polícia Federal foi acionada 
para apurar o caso e "garantir a 
responsabilização dos envolvidos 
por eventual quebra de confiden-
cialidade ou ato de má-fé pela 

ENEM 2025

O estudante 
de medicina 
Edcley Teixeira 
apresentou 
cinco questões 
similares cinco 
dias antes  
do Enem

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

ção ao governo. Logo no início 
do mandato do presidente Lula, 
houve casos de autoridades que 
tomaram posse em cargos usando 
expressões com gênero neutro.

A linguagem neutra também 
tem sido disputa em outros entes 
da federação, que agora não pode-
rão mais adotá-la. Em abril deste 
ano, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) declarou inconstitucionais 
leis municipais que proibiam essa 
linguagem, "por violação à com-
petência legislativa da União" (Da 
Folhapress).

divulgação de questões sigilosas 
de forma indevida".

O instituto do governo Lula 
também defendeu a metodolo-
gia da prova. "O Inep promove 
diversas estratégias para calibrar 
as questões que compõe o Banco 
Nacional de Itens e podem ser 
usadas na elaboração das provas 
do Enem. Os processos envolvem 
rigorosos protocolos de segurança, 
que foram cumpridos em todas as 
etapas do exame.

Nas redes sociais, estudantes 
demonstraram preocupação com 
o possível vazamento e também 
com a possibilidade de cance-
lamento da edição deste ano do 
Enem (Da Folhapress).

REPRODUÇÃO
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Amanhecer de gratidão
Em Manaus, onde o rio abraça a cidade com memória 

antiga, o amigo Vicente Limongi Netto celebra hoje seus 81 
anos. Ao lado da filha Carla, do genro Gustavo Sá e da neta 

Manuela, ele reencontra irmãos e 
amigos que guardam capítulos 

de sua caminhada. Carrega 
no peito a saudade de sua 
amada Wrilene, amor de 54 
anos, presença que o tempo 
não apaga. Mesmo assim, 
segue alinhado à esperança 
que o desperta todas as 
manhãs. Celebra a vida com 
fé, lealdade e palavra íntegra. 

É assim que ele abre 
as portas deste novo 

ciclo, com gratidão 
pelos laços que o 
mundo não rompe.

CICLO EM EXPANSÃO
Há histórias que crescem com propósito, e a Quality é uma delas. Flávia e Fernanda Ribeiro, com a 

presença da matriarca Sueli, celebraram 14 anos de dedicação à manipulação magistral com a energia 
de quem segue inovando. A data marcou a transição do quiosque premium do ParkShopping para a nova 
operação no Terraço Shopping, em recepção especial para clientes, imprensa e amigos. Tecnologia, 
personalização e cuidado humano seguem como pilares, agora ainda mais próximos do público. Um novo 
capítulo se abre, com brilho ampliado e visibilidade à altura do serviço que conquistou o Distrito Federal.

Beleza em 
Foco

A bela Dra. Gabriela 
Junqueira (foto), 
filha de tradicional e 
respeitado casal da 
sociedade goiana, 
o agropecuarista 
e cafeicultor 
Fernando Carvalho 
Dias Junqueira e 
Mariângela, vem se 
destacando na área 
médica. Formada 
pela Unaerp, em 
Ribeirão Preto, e com 
pós-graduação em 
Dermatologia em 
São Paulo, cidade 
onde reside e atua, 
a médica divide sua 
agenda para atender, 
uma vez ao mês, 
na Clínica Pelle, 
em Goiânia. Por lá, 
realiza procedimentos 
não invasivos com 
tecnologia de ponta, 
trazendo o que há de 
mais moderno para o 
cuidado da pele.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Ritmo de festa
Adriano Rocha, sempre alegre e de bem com a vida, já está em clima de 

Réveillon. Como faz há vários anos, ele escolhe o Rio de Janeiro para celebrar a 
virada, reunindo amigos e boas energias. Logo depois, embarca para Portugal, 
onde dará início a mais um de seus tradicionais tours pela Europa. Estilo, boas 
histórias e muita criatividade não faltarão no roteiro deste querido.

Sinônimo de 
elegância

O renomado cardiologista 
Dr. Ricardo Nacruth, que 
possui especialização 
internacional, integra um dos 
casais mais admirados da 
sociedade goianiense. Ao 
lado de sua mulher, Tatiana 
Nacruth (foto), sempre 
impecável e referência 
de bom gosto, formam 
um par marcado pela 
sofisticação e pelo estilo de 
vida cosmopolita. Viajados, 
tradicionais e queridos, 
Ricardo e Tatiana seguem 
como presença ilustre nos 
melhores eventos da capital.

Brega é mundo
A campanha O mundo é Brega e Belém é a capital, do Ministério 

do Turismo, ganhou força com a estratégia de marketing de 
influência assinada pela FKD Influencers. Durante dois meses, 
a agência mergulhou na cultura paraense para selecionar 
criadores de conteúdo capazes de traduzir, com verdade e afeto, a 
identidade sonora e afetiva do brega. Lançada no Dia Mundial da 
Música, a ação celebra o título concedido pela ONU Turismo, que 
reconheceu Belém como a Capital Mundial do Brega.
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PF investiga fraude de 
R$ 12 bi no Banco Master
Banco é liquidado 
pelo BC e dono da 
instituição, Daniel 
Vorcaro, é preso pela 
Polícia Federal

O Banco Central decretou  
ontem a liquidação do 
Banco Master, enquanto 

a Polícia Federal prendeu seu 
controlador, o banqueiro Daniel 
Vorcaro, depois de a instituição 
enfrentar dificuldades financeiras 
por meses.

"A decretação do regime especial 
nas instituições foi motivada pela 
grave crise de liquidez do conglo-
merado Master e pelo comprome-
timento significativo da sua situ-
ação econômico-financeira, bem 
como por graves violações às nor-
mas que regem a atividade das ins-
tituições integrantes do SFN [sis-
tema financeiro nacional]", disse 
a autoridade monetária em nota.

A liquidação do Banco Master 
deve representar a maior operação 
de resgate do Fundo Garantidor de 
Créditos (FGC), que precisará hon-
rar R$ 41 milhões para cerca de 1,6 
milhão de credores com depósitos 
e investimentos elegíveis ao paga-
mento da garantia. A avaliação é 
que o caso não traz risco para o 
sistema financeiro, uma vez que o 
FGC tem R$ 122 bilhões em caixa.

O BC também colocou o Banco 
Master Múltiplo, que integra o 
conglomerado, sob regime de 
administração especial tempo-
rária por até 120 dias. Apenas o 
Will Bank foi preservado devido 
ao interesse de investidores em 
adquirir o banco digital.

Operação prende banqueiro
A Operação Compliance Zero, 

que mirava o Master, envolve uma 
fraude estimada em R$ 12 bilhões, 
de acordo com a PF. Augusto 
Lima, sócio de Vorcaro, também 
foi detido.

O banqueiro Daniel Vorcaro, 
dono do Master, foi preso pela Polí-
cia Federal na noite de segunda-
-feira (17), em São Paulo. Segundo 
integrantes da corporação, havia 
uma suspeita de que ele poderia 
deixar o país para evitar a prisão. 
Ele se preparava para embarcar 
num voo para o exterior. A opera-
ção da PF mirava combater a emis-
são de títulos de crédito falsos por 
instituições financeiras.

Os advogados de Vorcaro negam 
fuga e dizem que banqueiro estava 
viajando a Dubai para tratar da 
venda da instituição financeira.

O BC afirmou que continuará 
tomando "todas as medidas cabí-
veis" na apuração das responsabi-
lidades dentro de suas competên-
cias. "O resultado das apurações 
poderá levar à aplicação de medi-
das sancionadoras de caráter 
administrativo e a comunicações 
às autoridades competentes, 
observadas as disposições legais 
aplicáveis", acrescentou.

O anúncio da liquidação foi feito 
menos de 24 horas depois de a Fic-
tor Holding Financeira fazer uma 
proposta para compra da institui-
ção de Daniel Vorcaro e mais de dois 
meses após a autoridade monetária 
ter rejeitado a compra do banco 
pelo Banco de Brasília (BRB).

A proposta de aquisição da 
Fictor envolvia um consórcio for-
mado por investidores dos Emira-
dos Árabes Unidos, mas os nomes 
desses investidores não foram 
revelados. Segundo um interlo-
cutor a par das negociações, havia 
desconfiança com relação às tra-
tativas entre Vorcaro e os árabes, 
e o anúncio foi interpretado como 
uma estratégia do banqueiro às 
vésperas da liquidação do Master.

A EFB Regimes Especiais de 
Empresas foi nomeada para execu-
tar a administração especial tem-
porária do Banco Master Múltiplo. 
Nesse regime, as atividades da 
instituição seguem em operação, 
mas os dirigentes perdem o man-

dato e são substituídos por pessoa 
jurídica especializada, com plenos 
poderes de gestão.

Segundo o BC, a opção pelo 
regime especial mostrou-se a mais 
adequada "tendo em vista a possi-
bilidade concreta de solução que 
preserva o funcionamento da sua 
controlada Will Financeira."

A liquidação abrange também 
o Banco Master de Investimento, 
o Banco Letsbank e a Master Cor-
retora de Câmbio, Títulos e Valo-
res Mobiliários. O conglomerado 
detém 0,57% do ativo total e 0,55% 
das captações totais do sistema 
financeiro nacional.

Como funciona a liquidação
Essa medida é adotada quando 

o BC avalia que a situação da insti-
tuição financeira é irrecuperável. 
Nesse caso, o funcionamento da ins-
tituição é interrompido e ela é reti-
rada do sistema financeiro nacional.

Esse regime pode ser decretado, 
entre outras situações, quando 
uma instituição apresenta dificul-
dade de honrar seus compromis-
sos ou quando viola gravemente 
as normas legais e estatutárias que 

disciplinam sua atuação.
Nesse cenário, há o afastamento 

imediato dos administradores, com 
a perda de mandatos. A instituição 
passa a ser administrada por um 
liquidante, nomeado pelo BC.

Conforme a legislação, os bens 
dos ex-administradores (que exer-
ceram a função nos 12 meses ante-
riores à liquidação) e dos controla-
dores das instituições financeiras 
ficam indisponíveis, não podendo 
ser alienados ou onerados, até a 
apuração e liquidação final de suas 
responsabilidades.

Se uma instituição está sob o 
regime de liquidação, isso não sig-
nifica que ela faliu. Existe a possi-
bilidade de o liquidante, caso seja 
autorizado pelo BC, requerer a 
falência dela. Nesse caso, é um pro-
cesso conduzido pela via judicial.

O Master vinha enfrentando 
problemas de liquidez para honrar 
seus compromissos, e seus negócios 
viraram alvo de investigação da PF 
por suspeita de irregularidades. Os 
últimos encontros da diretoria do 
BC com representantes do Master 
e do BRB, antes da liquidação, ocor-
reram em outubro (Da Folhapress).

OPERAÇÃO COMPLIANCE ZERO

Daniel Vorcaro foi preso em SP quando tentava embarcar para Dubai

DIVULGAÇÃO

Investigadores que atuam na 
operação que levou à prisão do 
banqueiro Daniel Vorcaro na noite 
desta segunda-feira apontam a sus-
peita de que o Master tenha usado 
o negócio com o BRB para esconder 
a fabricação de carteiras falsas de 
crédito consignado. Essa fábrica 
inflou o balanço do Master, ainda 
de acordo com as investigações.

As carteiras de consignado 
tinham sido formadas fora do 
Master com tomadores de crédito 
inexistentes. Depois, foram vendi-
das ao banco de Vorcaro e, por fim, 
compradas pelo BRB em dezembro 
do ano passado.

No início do ano, a supervisão do 
Banco Central identificou que exis-
tiam operações estranhas na ces-
são dessas carteiras. O órgão cha-
mou a direção do Master e do BRB 
para cobrar explicações. As infor-
mações foram insatisfatórias e as 
investigações das carteiras foram 
aprofundadas. Os dados foram 
posteriormente repassados ao 
Ministério Público Federal (MPF) 
e à PF, que abriu um inquérito.

As compras das carteiras pelo 
BRB foram interrompidas por 
determinação da supervisão do BC. 
O Master, então, readquiriu esses 
ativos. O distrato da cessão do cré-
dito ocorreu em fevereiro de 2025.

No final de março, o BRB anun-
ciou ao mercado que tinha com-
prado o Master e que o pedido 
para aprovação da aquisição tinha 
sido protocolado no BC. O anúncio 
ocorreu em meio às investigações 
das carteiras de crédito pelo BC.

Com a compra do Master, os 
balanços dos dois bancos seriam 
fundidos. A avaliação dos inves-
tigadores é que a carteira que foi 
comprada pelo BRB (que não iria 
ser paga porque os clientes não 
existiam) iria se misturar com 
outros ativos no balanço do banco 
do DF, como um crédito que não 
performou, explicou à reportagem 
uma pessoa a par da investigação.

Em setembro, o BC rejeitou a 
operação de compra do Master 
pelo BRB e repassou mais infor-
mações ao MPF sobre as razões do 
veto ao negócio.

O comunicado da PF sobre 
a operação de ontem informa 
que as investigações tiveram 
início em 2024, após requisi-
ção do MPF para apurar a pos-
sível fabricação de carteiras de 
crédito insubsistentes por uma 
instituição financeira.

Segundo a PF, os títulos teriam 
sido vendidos a outro banco e, 
após fiscalização do Banco Central, 
substituídos por outros ativos sem 
avaliação técnica adequada. Não há 
ainda um cálculo preciso sobre a 
exposição total do tamanho da 
fraude ao longo dos anos.

	» Leia mais na página 14

BC vetou a 
compra  
pelo BRB

Ibaneis exonera presidente do BRB
O diretor-geral da Polícia Fede-

ral, Andrei Rodrigues, afirmou 
ontem que as suspeitas de crimes 
envolvendo a tentativa de venda do 
Banco Master para o Banco de Bra-
sília (BRB) podem girar em torno 
de R$ 12 bilhões. 

Rodrigues foi ouvido na Comis-
são Parlamentar de Inquérito (CPI) 
no Senado que investiga o crime 
organizado. Ele falava sobre ser 

preciso haver uma definição mais 
precisa de "crime organizado", 
para não chamar qualquer atuação 
criminosa com essa denominação, 
quando mencionou o caso Master.

"Estamos fazendo uma operação 
importante, numa integração com 
o Banco Central, Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf), atuando em conjunto para 
um crime contra o sistema finan-

ceiro. Isso está sendo apurado, 
mas fala-se em R$ 12 bilhões que 
envolvem esse crime sob investi-
gação hoje, com várias prisões", 
declarou Rodrigues.

Segundo a investigação, o BRB 
transferiu cerca de R$ 12,2 bilhões 
ao Master no primeiro semestre 
de 2025 para a compra de cartei-
ras de crédito, antes mesmo de 
formalizar a intenção de com-

prar o banco, que foi vetada pelo 
BC. Quando o Banco Central ana-
lisou o negócio, constatou indícios 
de que essas carteiras de crédito  
eram falsas – ou seja, simples-
mente não existiam. O presidente 
do BRB, Paulo Henrique Costa, 
foi exonerado do cargo definiti-
vamente pelo governador Ibaneis 
Rocha (leia mais na coluna Do Alto 
da Torre, na página 7).
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O cenário eleitoral cresce 
no cálculo dos empresários 
como mais um empecilho para 
a desejada queda da Selic, hoje 
em 15% ao ano.

Como costuma acontecer 
em anos de eleição, existe uma 
preocupação de que o governo 
eleve as despesas com medi-
das para tentar atrair votos em 
2026, pressionando os limites 
fiscais, com risco de interferir 
na trajetória de corte da taxa 
básica de juros.

Ao mesmo tempo, nas conver-
sas do empresariado, também 
aumenta o receio com o tipo 
de pressão que o governo pode 
fazer sobre o Banco Central, 
podendo abalar a credibilidade 
da instituição e também atrapa-
lhar a redução esperada da taxa.

As críticas que partem da 
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, contra 
o atual patamar da Selic já não 
surpreendem, mas as novas 
falas do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, chamam a 
atenção pelo tom mais ácido 
dirigido à autoridade mone-
tária. Há alguns dias, Haddad 
afirmou que, se fosse integrante 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom), votaria pela redução 
da taxa atual.

Apesar do consenso de que 
os 15% são insustentáveis e que 
falta controle aos gastos públi-
cos, empresários de diferentes 
setores ainda discordam sobre 
as condições e o ritmo para o 
início da queda.

Para Alexandre Ostrowiecki, 
presidente do conselho de admi-
nistração da empresa de eletrô-
nicos Multilaser, hoje, não há 
espaço real para reduzir juros.

"A inflação segue acima da 
meta, o gasto público cresce sem 
controle e o novo arcabouço fis-
cal já mostrou suas brechas. O 
governo Lula insiste em pressio-
nar o BC e afrouxar a disciplina 
fiscal, o que mina a confiança e 
mantém o prêmio de risco alto. 
Em um ambiente de incerteza e 
estímulo político típico de pré-
-eleição, qualquer corte agora 
seria irresponsável", diz.

Laércio Cosentino, presidente 
do conselho empresa de siste-
mas para gestão Totvs, também 
não vê condições para redução 
em breve. "Acho que ainda não 
temos o cenário para isto acon-
tecer, principalmente porque 
2026 é ano de eleição", afirma.

"O Brasil precisa dar uma 
ajuda e equilibrar as contas: 
gastar menos e com isto pres-
sionar a inflação para baixo e 
dar espaço para a taxa de juros 
ceder. O crescimento deve vir 
como consequência de investi-
mentos e não pelo aumento de 
gastos", diz Cosentino.

VAI DEMORAR

Eleição e  
a queda  
dos juros CLDF vai 

sabatinar 
indicado
SUZANO ALMEIDA
suzano.almeida@grupojbr.com

O presidente da Câmara 
Legislativa do Distrito 
Federal, Wellington Luiz 

(MDB), afirmou, ontem, que a Casa 
se prepara para realizar na pró-
xima semana a sabatina e votação 
da indicação do novo presidente do 
Banco de Brasília (BRB) Celso Eloi 
de Souza Cavalheiro.

De acordo com Wellington, o 
Legislativo local foi consultado 
pelo Poder Executivo sobre o trâ-
mite para a aprovação do nome. 
“Tanto o governador Ibaneis Rocha 
quanto a vice-governadora Celina 
Leão me ligaram e perguntaram 
como seria o trâmite. Avisei que 
temos a próxima segunda-feira e 
a terça-feira para fazer a sabatina", 
informou Wellington.

O presidente da Câmara Legisla-
tiva anunciou que Cavalheiro será 
sabatinado pela Casa na segunda-
-feira, na Comissão de Economia, 
Orçamento e Finanças (Ceof). Na 
terça-feira, se passar pela etapa 
anterior, seu nome será levado 
ao Plenário, onde precisará de ao 
menos 16 votos para ser efetivado 
no comando do BRB.

Reação
A crise deflagrada pela Operação 

Compliance Zero da Polícia Fede-

ral ontem, que culminou no afasta-
mento judicial do então presidente 
do Banco de Brasília (BRB), Paulo 
Henrique Costa, provocou uma 
reação imediata do Governo do 
Distrito Federal e intensa pressão 
política na CLDF.

Em meio ao escândalo, o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) optou 
por exonerar definitivamente Paulo 
Henrique, alegando que ele “preci-
sará de tempo para se defender das 
acusações”. Em seu lugar, o gover-
nador indicou o executivo finan-
ceiro Celso Eloi de Souza Cavalheiro 
para assumir a presidência da insti-
tuição em caráter definitivo.

Celso Eloi soma uma longa car-
reira de mais de 20 anos na Caixa 
Econômica Federal, ocupando car-
gos como superintendente execu-
tivo de Governo em Brasília. Ele 
é visto como uma figura técnica 
e experiente no setor bancário 
público, especialmente em proje-
tos de habitação e parcerias gover-
namentais. 

Estabilidade
Sua escolha visa trazer estabili-

dade e credibilidade ao BRB, que se 
tornou alvo de um pedido de aber-
tura de Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) protocolada pela 
oposição na Câmara Legislativa. 

O requerimento, encabeçado 
pela Bancada do PT e Bloco PSol-

-PSB, busca investigar possíveis 
práticas de gestão fraudulenta e 
temerária na tentativa de aquisição 
de 58% do Banco Master por R$ 2 
bilhões – operação que foi vetada 
pelo Banco Central em setembro 
de 2025 e que, segundo os deputa-
dos, envolveria a compra de "títu-
los podres" com dinheiro público.

O presidente Wellington Luiz 

afirmou que não interferirá na 
mobilização para a abertura da CPI 
do BRB. “Eles precisam de oito assi-
naturas. Se conseguirem apenas 
as oito, a Mesa Diretora autoriza a 
abertura, mas será necessário que 
eles esperem as outras três que 
estão à frente. Agora se ela conse-
guir 13, passa na frente das demais 
e é instaurada”, detalhou.

Celso Eloi é superintendente da Caixa Econômica em Brasília

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

Ibaneis anunciou o nome de  Celso Eloi 
Cavalheiro para comandar o banco. Ele é 
funcionário de carreira da Caixa.

NOVO PRESIDENTE DO BRB

Investidores dos Certificados 
de Depósito Bancário (CDBs) do 
Banco Master, que teve sua liqui-
dação extrajudicial decretada pelo 
Banco Central nesta terça-feira, 
estão resguardados pelo Fundo 
Garantidor de Crédito (FGC).

Mas há um limite de até R$ 250 
mil ressarcidos por CPF ou CNPJ. 
Ou seja, caso o investidor tenha 
mais do que isso em um CDB, ele 
perde o que ultrapassar o teto.

Isso vale também para o saldo 
final do investimento. Se o cliente 
alocou R$ 250 mil, ele perde a ren-
tabilidade do papel.

A rentabilidade foi contabilizada 
na última segunda-feira (17), sendo 
levado em conta o saldo a receber 
desta terça, dia da liquidação.

O que acontece com o CDB do Master?
Há também a incidência de 

Imposto de Renda sobre os inves-
timentos tributáveis, que será des-
contado do valor total pago pelo 
FGC. Pode haver ainda cobrança 
de Imposto sobre Operações 
Financeiras (IOF), se o prazo entre 
a data da aplicação e a data da liqui-
dação for inferior a 30 dias.

Caso o montante some R$ 250 
mil e tenha sido feito em datas dis-
tintas, o valor a ser ressarcido será 
acumulado na ordem da aplicação 
mais antiga para a mais recente, 
retidos os impostos correspon-
dentes a cada um.

Pagamento rápido
O pagamento desse seguro cos-

tuma ser rápido. Em 2021, por 

exemplo, na liquidação extraju-
dicial da Companhia Hipotecária 
Brasileira (CHB), todos os credores 
foram ressarcidos pelo FGC em 
apenas dois dias, somando R$ 120 
milhões pagos.

Para receber, o investidor precisa 
se cadastrar no aplicativo do FGC e 
prestar informações ao interventor 
indicado pelo Banco Central para 
administrar as operações.

O fundo é uma associação civil, 
sem fins lucrativos, que protege 
o brasileiro contra a falência de 
todas as instituições financeiras 
autorizadas pelo Banco Central 
a funcionar no Brasil. Na prática, 
ele funciona como um colchão de 
segurança que protege não só o 
investidor, mas também a estabi-

lidade do sistema financeiro.
Quem tiver um valor maior que 

R$ 250 mil a receber entrará para 
a lista de credores do banco liqui-
dado e poderá ou não receber o 
saldo a que tem direito a depender 
do andamento da liquidação.

Na ordem de pagamento, os 
CDBs se enquadram como créditos 
quirografários, ou seja, são pagos 
após os créditos trabalhistas e fis-
cais, mas antes de acionistas. 

Quando o Banco Central decreta 
uma intervenção ou liquidação de 
uma instituição financeira, o liqui-
dante tem a responsabilidade e a 
obrigação de preparar a base de 
credores. Com o decreto da liqui-
dação/intervenção, o FGC já faz a 
provisão dos valores.
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TORCIDA

Sinalizadores, bombas e uma festa 
absurda da torcida tunisiana.

Estêvão brilhou
O Brasil tinha mais a bola, mas 

só conseguiu o gol em uma jogada 
relativamente fortuita. Ao tentar 
afastar a bola pelo alto, Bronn tocou 
o braço nela ao duelar com Militão. 
O VAR entrou em ação, e a arbitra-
gem marcou pênalti. A batida foi 
sem titubear. Firme, certeira.

Estêvão evitou o pior em um 
primeiro tempo marcado pela 
falha de Wesley. O lateral-direito, 
inclusive, foi um dos substituídos 
já no intervalo. Danilo foi a campo. 
O zagueiro do Flamengo voltou 
aos velhos tempos, na lateral, com 
a manutenção de Militão como 
defensor central.

Problemas e testes do 
segundo tempo

Ancelotti mexeu por testes e 
também de forma forçada. Mili-
tão saiu machucado. Veio a nova 
chance para Fabrício Bruno, após 
o erro contra o Japão. Fabinho e 
Paquetá entraram nos lugares da 
dupla Casemiro e Bruno Guima-
rães. Nova cara para o meio-campo.

Paquetá foi quem perdeu a 
chance brasileira de virada após 
Vitor Roque sofrer pênalti. Mesmo 
com Estêvão em campo, Ancelotti 
indicou e Paquetá ficou com a bola. 
Cobrou e perdeu. Isolou a possibi-
lidade mais clara de que o Brasil se 
despedisse de 2025 com uma vitó-
ria (Da Folhapress).

Jogo morno termina em 1 a 1
Em amistoso com 
a Tunísia, erros do 
Brasil prevaleceram, 
com direito a perda de 
pênalti por Paquetá

Com um pênalti perdido por 
Paquetá, o Brasil empatou 
com a Tunísia na última 

partida da equipe de Ancelotti em 
2025. O amistoso terminou 1 a 1, 
no Decathlon Stadium, em Lille, 
na França. A seleção brasileira 
não teve a melhor das atuações e 
até começou perdendo, quando 
tomou o gol de Mastouri, no pri-
meiro tempo.

Estêvão apareceu para cobrar 
um pênalti e evitar mais uma der-
rota neste ciclo de altos, baixos e 
reconstrução.

O Brasil poderia ter virado, 
mas Paquetá perdeu um pênalti 
no segundo tempo. Estêvão 
ainda estava em campo, mas por 
ordem de Ancelotti não cobrou a 
segunda penalidade que o Brasil 
teve no jogo. 

Foi o oitavo jogo do Brasil com 
Ancelotti. O técnico usou nova-
mente a formação com quatro ata-
cantes, mas desta vez não houve 
brilho tão forte diante de uma 
Tunísia bem fechada. O retros-
pecto até agora tem quatro vitó-
rias, dois empates e duas derrotas.

A seleção brasileira foi a campo 
com três mudanças com relação à 
vitória por 2 a 0 contra Senegal, no 

sábado (15): Bento, Wesley e Caio 
Henrique entraram; Éderson, Alex 
Sandro e Gabriel Magalhães, cor-
tado por lesão, deixaram o time.

Em um jogo que também ser-
viu para testes, o Brasil teve em 
campo participações de Vitor 
Roque e Fabinho, que foram novi-
dades na convocação para a data 
Fifa atual.

A seleção brasileira volta a 
campo em março de 2026, nos 
Estados Unidos, para a última 
Data Fifa antes da convocação para 
a Copa do Mundo. Os rivais serão 
França e Croácia.

Pressão tunisiana
Como esperado, o estádio foi 

tomado pela torcida tunisiana, 
que criou um clima que em nada 
lembrava um jogo amistoso.

Jogando com três zagueiros, a 
Tunísia veio com uma proposta de 
se fechar com devoção a marcação 
e tentar contra-ataques. A princi-
pal válvula de escape estava no 
lado esquerdo, com o veloz Abdi. 
O ala tornou o primeiro tempo um 
caos para Wesley.

O auge foi a jogada que resultou 
no gol tunisiano. Wesley errou 
o domínio, a Tunísia se armou 

rapidamente, e Abdi achou um 
ótimo passe para Mastouri. Cara a 
cara com Bento, ele não perdeu. A 
recomposição brasileira não foi sufi-
ciente. O time estava desorganizado.

Wesley, inclusive, escapou de 
levar o segundo amarelo na jogada 
do gol adversário. Acertou um tuni-
siano na tentativa de parar a jogada, 
o árbitro deu vantagem e não puniu 
disciplinarmente o lateral.

Depois disso, Danilo já começou 
a aquecer no banco.

Na arquibancada, loucura total. 
Transgredindo os padrões de com-
portamento das arenas modernas. 

BALDE DE ÁGUA FRIA

Único gol do Brasil foi marcado por Estêvão, de pênalti e muito bem batido. Jovem de 18 anos foi destaque.

RAFAEL RIBEIRO/CBF

SÃO PAULO

Hernán Crespo terá que se 
virar diante de desfalques

Técnico do São 
Paulo, Hernán 
Crespo tem 
11 desfalques 
para o clássico 
contra o 
Corinthians 
amanhã

MARCELO ENDELLI / POOL / AFP
O técnico Hernán Crespo preci-

sará quebrar a cabeça para montar 
o time titular do São Paulo para o 
clássico contra o Corinthians, que 
acontecerá amanhã. A bola rola 
às 19h30 (de Brasília), na Neo Quí-
mica Arena, pela 34ª rodada do 
Brasileiro.

O argentino precisará resolver 
a vida mesmo com uma incrí-
vel lista de 11 desfalques para 
o embate na Zona Leste de São 
Paulo. Alguns desses desfalques 
vieram no fim da última semana, 
em meio à Data Fifa.

O DM, que já estava cheio, viu 
Lucas, Arboleda e Enzo Díaz 
darem 'check-in'. Lucas reclama 
de novas dores no joelho; Arbo-
leda, de um problema muscular; 
Enzo Díaz, por fim, passou por 
uma cirurgia de hérnia inguinal, 
na Argentina.

O principal problema é a defesa. 
Nahuel Ferraresi voltará dos com-
promissos com a seleção da Vene-
zuela na madrugada de quarta para 
quinta-feira e pode não reunir con-
dições físicas de jogar o clássico.

O trio de 'guarda' à frente de 
Rafael, portanto, poderá ter os 

titulares Alan Franco e Sabino ao 
lado de Rafael Tolói, recuperado de 
problema muscular, mas que não 
atua há dois meses. A alternativa 
seria Negrucci, que jogou improvi-
sado na posição na vitória por 2 a 
0 sobre o Fortaleza e agradou (Da 
Folhapress).

Palmeiras e Flamengo já defi-
niram a logística para a viagem à 
Lima, para a disputa da final da 
Copa Libertadores, no dia 29, no 
estádio Monumental.

Os finalistas têm jogos decisi-
vos pelo Brasileiro fora de casa na 
semana da decisão (ambos na ter-
ça-feira, dia 25, às 21h30). O Alvi-
verde visita o Grêmio em Porto 
Alegre, e o Flamengo enfrenta o 
Atlético-MG na Arena MRV.

O Palmeiras definiu que a 
melhor estratégia é seguir para 
Lima diretamente de Porto Alegre. 
Dois fatores pesaram na decisão: 
os atletas fazem um voo a menos 
(Porto Alegre-São Paulo, com 
1h45 de duração) e têm um tempo 
de descanso maior após o jogo de 
terça-feira. A previsão de chegada 
ao Peru é na parte da tarde.

Além disso, o regulamento da 
Conmebol exige que a delegação 

Logística para ida à 
final da Libertadores

PALMEIRAS E FLAMENGO

chegue à sede da final na quarta-
-feira (26).

O Flamengo, por sua vez, prio-
rizou a festa com sua torcida e vai 
retornar ao Rio de Janeiro antes 
da final. O clube volta ao Rio após 
o jogo contra o Galo, realiza um 
treino na manhã do dia 26, no 
Ninho do Urubu, e seguirá para 
Lima na parte da tarde. A che-
gada ao Peru acontecerá à noite.

A Prefeitura do Rio de Janeiro 
e o Flamengo se reuniram para 
montar a logística do chamado 
"AeroFla", onde os torcedores 
acompanharão o trajeto da dele-
gação rubro-negra até o aero-
porto do Galeão para o embarque 
à Lima. A Prefeitura estima que 
cerca de dez mil pessoas parti-
ciparão do evento. O percurso 
terá início na saída do Ninho do 
Urubu, centro de treinamento do 
Flamengo (Da Folhapress).
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MUNDO&VIVA

ELISA COSTA
elisa.costa@grupojbr.com

Nesta semana, de quinta a 
domingo, está em cartaz o espe-
táculo Um Precipício no Mar, na 
CAIXA Cultural Brasília. O monó-
logo, do ator Ângelo Antônio, 
com texto de Simon Stephens e 
direção de Gabriel Fontes Paiva, 
fala sobre a vulnerabilidade 
masculina e aborda temas como 
paternidade, masculinidade e 
existencialismo contemporâneo 
de maneira sutil e humanizada.

O monólogo começa com 
uma história cotidiana, onde o 
fotógrafo Alex faz uma visita a 
seu sogro na casa de praia dele 
durante um feriado. Nesse con-
texto, a peça reflete sobre religião, 
crenças, relacionamentos, família, 
fotografia e os desafios e alegrias 
de ser pai. Ao final de cada sessão, 
Ângelo Antônio conduz um bate-
-papo com o público. Renomado 
no mundo das artes cênicas, ele 
já atuou em mais de 30 novelas, 
quase 20 filmes e 10 peças teatrais.

Delicada, elegante e cativante, a 
peça chega ao DF com um retrato 
do personagem de forma escan-
carada. Em entrevista ao Jornal 
de Brasília, o diretor Gabriel 
Fontes Paiva explicou: “O mais 
tocante para mim é porque esse 
personagem está com a caixa 
torácica aberta para o público, 
completamente à mostra e, com 
isso, também ele representa a fra-
gilidade da vida humana”.

O título do monólogo surge do 
momento em que o sogro do per-
sonagem o convida para conhecer 
o precipício do mar, mas segundo 
Gabriel, é muito mais do que isso. 
“O precipício é uma metáfora, um 
resumo do que é o espetáculo. 
Esse sogro acabou apresentando 
para ele [Alex] o grande precipício 
da vida”, destaca ao JBr.

A ideia de encenar o monólogo 
surgiu quando o diretor pesqui-
sava sobre novas masculinida-
des para a montagem de “Neste 
Mundo Louco” e “Nesta Noite 

Um Precipício  
no Mar: uma  
tragédia moderna

PEÇA TEATRAL

Brilhante”, do Grupo 3 de Teatro.
“Na investigação para estas 

peças, que tratavam principal-
mente sobre a violência contra a 
mulher, fui provocado na leitura 
das feministas Rebecca Solnit e 
Virginie Depentes a repensar o 
lugar do homem na sociedade 
patriarcal. E, na época, fui sur-
preendido e muito impactado pela 
peça de Simon Stephens”, finaliza.

Para Gabriel, a importância de 
tratar o tema da vulnerabilidade 
masculina no teatro se dá pelo fato 
de ser um local que gera reflexão, o 
que tem sido observado durante os 
bate-papos após o show. “A gente 
vê como que o público consegue 
enxergar as nuances e todas as a 
complexidade desse texto”, relata.

O texto do dramaturgo inglês 
Simon Stephens vai de um iní-
cio feliz até um evento trágico, 
que muda a vida do personagem 
para sempre, o levando ao deses-
pero, com a atuação singular de 
Ângelo Antônio. A narrativa, elo-
giada pela crítica mundial, é pro-
funda, intimista e poderosa, com 
diversas questões existenciais 
tratadas de forma subjetiva até o 
final, quando tudo fica explícito.

A peça foi sucesso de público e 
críticas em São Paulo e no Rio de 
Janeiro, por onde passou.

Monólogo 
do ator 
Ângelo 

Antônio 
entra em 

cartaz 
amanhã, 
na Caixa 
Cultural

RENATO MANGOLIN

SERVIÇO

Um Precipício no Mar
	• Local: Teatro da CAIXA Cultural
	• Data: 20 a 23 de novembro
	• Horário: quinta a sábado às 

20h; domingo às 19h
	• Classificação Indicativa: não 

recomendado para menores de 
12 anos

	• Ingressos: R$ 30 e R$ 15 
(meia) | Vendas já disponíveis 
na bilheteria do teatro e no site 
www.bilheteriacultural.com.br

	• Meia-entrada: clientes CAIXA 
e outros casos previstos por Lei

	• Mais informações:  
(61) 3206-6456 – bilheteria | 
(61) 3206-9448 – recepção

Texto segue, agora, para a sanção 
presidencial. Trump prometeu não 
vetar a lei se passasse pela Casa.

Em voto quase unânime, a 
Câmara dos Representantes 
e o Senado dos Estados Uni-

dos aprovaram nessa terça-feira a 
liberação dos arquivos do Depar-
tamento de Justiça sobre Jeffrey 
Epstein, caso que tem gerado des-
gaste para o presidente Donald 
Trump e cobranças de sua base.

Na Câmara, a medida teve placar 
de 427 votos a 1, com cinco absten-
ções. No Senado, recebeu aval de 
todos os parlamentares, sem exce-
ção, após uma manobra do Partido 
Democrata. Agora, o texto vai para 
a sanção presidencial . Trump pro-
meteu não vetar a lei se aprovada 
no Congresso.

A reviravolta acontece dois dias 
após Trump abandonar sua opo-
sição à medida. O texto exige a 
divulgação de todos os materiais 
não confidenciais sobre Epstein 
e o suposto esquema de tráfico 
sexual e exploração de menores 
que o financista teria operado.

Na Câmara, o único voto contrá-
rio foi do republicano Clay Higgins, 
deputado trumpista da Louisiana. 
Em publicação no X, Higgins expli-
cou sua posição, dizendo que a lei 
"revela a identidade de milhares 
de inocentes, entre testemunhas, 
familiares, etc". "Se for aprovada 
da forma como está, uma revela-
ção tão ampla de uma investigação 
criminal, liberada para uma mídia 

raivosa, irá resultar em pessoas 
inocentes sendo prejudicadas", 
afirmou o parlamentar.

No Senado, o líder da oposição, 
o senador por Nova York Chuck 
Schumer, manobrou para que a lei 
fosse aprovada por consenso, isto 
é, propôs que a Casa avalizasse a 
medida de maneira automática a 
menos que algum senador levan-
tasse objeções. Nenhum republi-
cano o fez, e o texto foi aprovado.

Trump e Epstein
Trump, cujas relações com Eps-

tein têm sido exploradas por críti-
cos e apoiadores, há muito tempo 
alimenta teorias conspiratórias 
sobre o abusador que cultivou 
muitos amigos ricos e poderosos. 
Epstein foi condenado por crimes 
sexuais na justiça estadual da Fló-
rida em 2008. Ele foi preso por 
acusações semelhantes, mas mais 
graves, em 2019, quando morreu 
na prisão.

Desde que o republicano retor-
nou ao poder, o assunto se tornou 
um raro ponto fraco para ele, em 
particular para alguns de seus 
apoiadores mais radicais, que têm 
se mostrado descontentes com 
declarações de Trump e atos do 
governo sobre o caso.

Uma pesquisa Reuters/Ipsos de 
outubro descobriu que apenas 4 
em cada 10 republicanos aprovam 

Ao ser questionado por jornalista sobre arquivos de Epstein, Trump ameaçou licença da ABC

BRENDAN SMIALOWSKI / AFP

Congresso dos EUA 
aprova liberação 
de arquivos

a forma como Trump lida com o 
assunto, bem abaixo dos 9 em 
cada 10 que aprovam seu desem-
penho geral.

ABC na mira de Trump 
Trump ameaçou a licença da ABC 

após ser questionado sobre arqui-
vos de Epstein. O presidente ame-
ricano disse ontem que as licenças 
de transmissão usadas por afiliadas 
da ABC, uma das mais importantes 
emissoras americanas, deveriam 
ser retiradas após uma repórter 
da rede questionar por que ele não 
divulgou arquivos sobre o escân-
dalo de Jeffrey Epstein.

"Acho que você é uma péssima 
repórter", afirmou ele à profissio-
nal, Mary Bruce, no Salão Oval, 
durante uma visita do príncipe 
herdeiro saudita, Mohammed bin 
Salman. "Você deveria voltar e 
aprender a ser repórter. Chega de 
perguntas da sua parte."

"Acho que a licença deveria ser 
retirada da ABC, porque suas notí-
cias são tão falsas e tão erradas", con-
tinuou. Em seguida, Trump mencio-
nou o presidente da FCC (Comissão 
Federal de Comunicações, na sigla 
em inglês), Brendan Carr. "Ele deve-
ria analisar isso", afirmou.

Nomeado para liderar a agência 
em janeiro, já na gestão Trump, 
Carr publicou no fim de semana, 
em suas redes sociais, uma foto ao 
lado do republicano durante uma 
visita ao presidente na Flórida.

Esta é a segunda vez nos últimos 
meses que a ABC entra na mira de 
Trump (Da Folhapress).

CASO EPSTEIN
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EDITAL DE INTIMAÇÃO / NOTIFICAÇÃO
(PRAZO DE 15 DIAS)

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO, Ofícial do 1° Ofício de Registro de
Imóveis do Distrito Federal, nos termos do §4° do art. 26 da Lei n°
9.514/97 pelo presente edital vem INTIMAR AUREO BORGES DA
SILVA JUNIOR, brasileiro, consultor de vendas, CPF n° 004.930.791-
65 e sua mulher NÚBIA RAQUEL DA SILVA, brasileira, secretária,
CPF nº 016.840.551-21 estando em local incerto e não sabido, para
que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da terceira e última
publicação deste edital, efetue a purgação da mora, mediante o
pagamento das importâncias relativas às parcelas vencidas e não
pagas relativamente a escritura pública de compra e venda com
alienação fiduciária em garantia datada de 28/06/2019, devidamente
registrado nesta serventia imobiliária (R. 15 e R. 16 da matrícula n°
36.582), cujo débito principal corresponde nesta data, a R$ 13.408,45
(treze mil quatrocentos e oito reais e quarenta e cinco centavos),
devendo ser acrescido das parcelas que vencerem até o efetivo paga-
mento, devidamente atualizadas, além dos encargos legais, inclusive
tributos, as contribuições condominiais, as despesas de intimação e
publicação de edital e os emolumentos, sob pena de ser consolidada
a propriedade fiduciária dos imóveis denominado APARTAMENTO N°
402 DO BLOCO “C”, DA QUADRA 609 DO SHCE/SUL, em favor do
credor BRB - BANCO DE BRASÍLIA S/A, com sede nesta Capital,
CNPJ n° 00.000.208/0001-00 com base no disposto no §7° do art. 26
da Lei n° 9.514/97. A purgação da mora deverá ser efetuada neste
serviço registral, situado no SETOR COMERCIAL SUL - QUADRA
08 - BLOCO “B-60” - SALA 240-A - ED. VENÂNCIO 2000 -
BRASÍLIA/DF - CEP 70333-900 - Fone: 2102.2100. 

Brasilia, 14 de novembro de 2025.
Luiz Gustavo Leão Ribeiro

Oficial
Luiz Carlos da Costa

Oficial Substituto

LUIZ GUSTAVO LEÃO RIBEIRO - 
REGISTRADOR

PAULO LEANDRO LEÃO RIBEIRO,
LUIZ CARLOS DA COSTA - 
SUBSTITUTOS

1º
REGISTRO DE IMÓVEIS

DO DISTRITO FEDERAL

R E PÚ B LI C A F E D E R AT I V A D O    B R AS I L
5° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal

Setor Hoteleiro, Lote 05, 7º Andar, Setor Central, CEP: 72.405-600 - Gama-DF
Fone: (61) 3384-2444 - Expediente das 09:00 às 17:00h

Jorge Antônio Neves Pereira - Oficial de Registro de Imóveis

EDITAL
JORGE ANTÔNIO NEVES PEREIRA, Titular do 5º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal,
na forma da Lei...
FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, a Caixa Econômica
Federal - CEF, na qualidade de CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A), requereu a este Serviço Registral - nos
termos do artigo 26, da Lei nº 9514/97, a intimação de JOÃO PAULO FELIX RANGEL, CPF nº
034.078.851-80, para que satisfaça o pagamento da importância do encargo de R$6.992,80 (seis mil
novecentos e noventa e dois reais e oitenta centavos), atualizada até o dia 12 de novembro de 2025,
correspondente às prestações vencidas mais às que se vencerem até o pagamento, bem como, encar-
gos contratuais e legais, além das despesas de intimação e cobrança. Tal dívida é originária da
Alienação Fiduciária, registrada no R.5, da matrícula 43.560. A notificação, de acordo com o certificado
pelo 4º Ofício de Notas, Protesto de Títulos, Registros Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas
do DF, restaram-se infrutíferas. Desta forma, fica o (a) (os) (as) DEVEDOR (A) (ES) (AS) FIDUCIANTE
(S), JOÃO PAULO FELIX RANGEL, constituído em mora e INTIMADO(A) para que satisfaça o paga-
mento da importância acima referida dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da última publicação
do presente Edital, na sede da credora ou neste Serviço Registral, situado no Setor Hoteleiro, Lote 05,
7º Andar, Setor Central - Gama/DF, Telefone: 3384-2444, das 09:00 às 17:00 horas dos dias úteis.
Decorrido o prazo para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a consolidação
da propriedade do APARTAMENTO 403, BLOCO "S", LOTE 302, RUA 300, SETOR MEIRELES,
SANTA MARIA - DF, Mat. 43.560, em nome do CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A). - Dado e passado nesta
cidade de Brasília (DF), 12 de novembro de 2025.

R E PÚ B LI C A F E D E R AT I V A D O    B R AS I L
5° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal

Setor Hoteleiro, Lote 05, 7º Andar, Setor Central, CEP: 72.405-600 - Gama-DF
Fone: (61) 3384-2444 - Expediente das 09:00 às 17:00h

Jorge Antônio Neves Pereira - Oficial de Registro de Imóveis

EDITAL
JORGE ANTÔNIO NEVES PEREIRA, Titular do 5º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, na
forma da Lei...
FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, a Caixa Econômica Federal -
CEF, na qualidade de CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A), requereu a este Serviço Registral - nos termos do artigo
26, da Lei nº 9514/97, a intimação de BIANCA GALVÃO DOS SANTOS, CPF nº 045.399.991-33, para que
satisfaça o pagamento da importância do encargo de R$ 17.898,43 (dezessete mil oitocentos e noventa e oito
reais e quarenta e três centavos), atualizada até o dia 14 de novembro de 2025, correspondente às prestações
vencidas mais às que se vencerem até o pagamento, bem como, encargos contratuais e legais, além das
despesas de intimação e cobrança. Tal dívida é originária da Alienação Fiduciária, registrada no R.6, da matrícu-
la 50.530. A notificação, de acordo com o certificado pelo 4º Ofício de Notas, Protesto de Títulos, Registros Civil,
Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas do DF, restaram-se infrutíferas. Desta forma, fica o (a) (os) (as) DEVE-
DOR (A) (ES) (AS) FIDUCIANTE (S), BIANCA GALVÃO DOS SANTOS, constituído em mora e INTIMADO(A)
para que satisfaça o pagamento da importância acima referida dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da
última publicação do presente Edital, na sede da credora ou neste Serviço Registral, situado no Setor Hoteleiro,
Lote 05, 7º Andar, Setor Central - Gama/DF, Telefone: 3384-2444, das 09:00 às 17:00 horas dos dias úteis.
Decorrido o prazo para a purgação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da pro-
priedade do APARTAMENTO 403, BLOCO 03, LOTE 05, AVENIDA MONUMENTAL, SETOR MEIRELES,
SANTA MARIA - DF, Mat. 50.530, em nome do CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A). - Dado e passado nesta cidade de
Brasília (DF), 14 de novembro de 2025.

R E PÚ B LI C A F E D E R AT I V A D O    B R AS I L
5° Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal

Setor Hoteleiro, Lote 05, 7º Andar, Setor Central, CEP: 72.405-600 - Gama-DF
Fone: (61) 3384-2444 - Expediente das 09:00 às 17:00h

Jorge Antônio Neves Pereira - Oficial de Registro de Imóveis

EDITAL
JORGE ANTÔNIO NEVES PEREIRA, Titular do 5º Ofício do Registro de Imóveis do Distrito Federal, na
forma da Lei...
FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, a Caixa Econômica Federal - CEF,
na qualidade de CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A), requereu a este Serviço Registral - nos termos do artigo 26, da Lei
nº 9514/97, a intimação de JAKELLINE MIKELLY NUNES DA SILVA, CPF nº 036.352.751-66, para que satisfaça
o pagamento da importância do encargo de R$ 6.882,39 (Seis mil oitocentos e oitenta e dois reais e trinta e nove
centavos), atualizada até o dia 14 de novembro de 2025, correspondente às prestações vencidas mais às que se
vencerem até o pagamento, bem como, encargos contratuais e legais, além das despesas de intimação e cobrança.
Tal dívida é originária da Alienação Fiduciária, registrada no R.6, da matrícula 26.773. A notificação, de acordo com
o certificado pelo 4º Ofício de Notas, Protesto de Títulos, Registros Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas
do DF, restaram-se infrutíferas. Desta forma, fica o (a) (os) (as) DEVEDOR (A) (ES) (AS) FIDUCIANTE (S),
JAKELLINE MIKELLY NUNES DA SILVA, constituído em mora e INTIMADO(A) para que satisfaça o paga-
mento da importância acima referida dentro do prazo de 15 (quinze) dias a contar da última publicação do pre-
sente Edital, na sede da credora ou neste Serviço Registral, situado no Setor Hoteleiro, Lote 05, 7º Andar, Setor
Central - Gama/DF, Telefone: 3384-2444, das 09:00 às 17:00 horas dos dias úteis. Decorrido o prazo para a pur-
gação da mora, sem o devido pagamento, será promovida a consolidação da propriedade do APARTAMENTO
203, BLOCO B, LOTES A,B,C, ENTRADAA, COMÉRCIO LOCAL, SANTA MARIA - DF, Mat. 26.773, em nome
do CREDOR(A) FIDUCIÁRIO(A). - Dado e passado nesta cidade de Brasília (DF), 14 de novembro de 2025.
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Cézar Romell
Aviso Requerimento de Renovação de  Licença de Operação

Torna público que está requerendo do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a
Licença de Operação, a título de renovação da Licença de Operação n° 51/2020
para a atividade de Avicultura de Corte, no endereço: Núcleo Rural Ponte Alta de
Baixo, Chácara 73/74, acesso pela DF 290, proc. 00391-00006375/2019-17. Cézar

3º OFÍCIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DO 
DISTRITO FEDERAL

EDITAL DE INTIMAÇÃO DE FLAVIANE 
APARECIDA FONSECA DE ARAUJO

O 3º Ofício de Registro de Imóveis do Distrito Federal FAZ SABER, para
ciência da respectiva, FLAVIANE APARECIDA FONSECA DE ARAU-
JO, CPF:026.752.741-19, devedora fiduciante do imóvel alienado:
APART. 104, BLOCO "C", PROJEÇÃO 03, QNL-19, TAGUATINGA,
DF, a qual não tendo sido encontrada nos endereços de cobrança, indi-
cados pela credora, fica, por este edital, INTIMADA do teor respectivo. O
3ºOfício de Registro de Imóveis do Distrito Federal, segundo as
atribuições conferidas pelo artigo 26, parágrafos 1º e 3º da Lei nº.
9.514/97, por requerimento da RODOBENS ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS LTDA., credora fiduciária do contrato imobiliário garanti-
do por alienação fiduciária, conforme R.14, na matrícula nº.100198,
respectivamente, deste Ofício, com saldo devedor de responsabilidade
de V.S.ª., venho INTIMÁ-LA a efetuar o pagamento das prestações
vencidas e as que se vencerem até a data do pagamento, os juros con-
vencionais, as penalidades e os demais encargos contratuais, os
encargos legais, inclusive tributos, cujo valor atualizado até o dia
05/11/2025, corresponde a R$9.825,31 (nove mil, oitocentos e vinte e
cinco reais e trinta e um centavos), além das despesas de cobrança e
de intimação, cujo valor é de R$2.418,71 (dois mil, quatrocentos e dezoito
reais e setenta e um centavos), já incluso 5% do ISS, totalizando a
importância de R$12.244,02 (doze mil, duzentos e quarenta e quatro reais
e dois centavos). Assim, procedo à INTIMAÇÃO de V.S.ª(as). para que se
dirija(m), no horário de 09:00 às 17:00 horas, a este Ofício situado na QS
01, RUA 210, Lote 40, Sala 915, 9° Andar, Torre “B”, Águas Claras – DF,
onde devera(m) efetuar o pagamento do débito discriminado no prazo
improrrogável de 15 (quinze) dias a contar do último dia da publicação
deste edital. Por oportuno, fica(m) V.S.ª(as). ciente(s) de que o não cumpri-
mento do referido pagamento no prazo ora estipulado, garante o direito de
consolidação de propriedade do imóvel em favor do(a) credor(a)
fiduciário(a), nos termos do artigo 26, parágrafo 7º, da Lei nº. 9.514/97.
Atenciosamente, Carlos Eduardo Ferraz de Mattos Barroso, o Oficial.

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos
sites www.trabalho.df.gov.br e  maisemprego.mte.gov.br. Os interessados em utilizar o serviço precisa
fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu per-
fil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

Do total, 14 Agências do Trabalhador estão com atendimentos presenciais ao públi-
co. Funcionando de segunda a sexta-feira, das 8:00h às 17:00h (sem interrupção).
Para mais dúvidas, entre em contato pelos telefones de atendimento ao público
(61) 3773-9482 / (61) 3773-9484.

OBS: Para ser encaminhado à vaga, o seu perfil profissional deverá estar compatível com os pré-
requisitos exigidos pelo empregador.  As vagas disponíveis possuem limite máximo de encamin-
hamentos para a entrevista. Quando este limite é atingido, a vaga se torna invisível aos atendimen-
tos e novos encaminhamentos.

EMPREGOS
Lista divulgada em 19/11/2025. Algumas das vagas podem já ter sido preenchi-
das  antes de seu comparecimento à Agência do Trabalhador de sua cidade

VAGAS                                                               CIDADE                              SALÁRIO    

AÇOUGUEIRO TAGUATINGA CENTRO R$ 2.234.96 + BENEFÍCIOS
AÇOUGUEIRO JARDIM BOTÂNICO R$ 2.608,20 + BENEFÍCIOS
AÇOUGUEIRO RIACHO FUNDO I R$ 2.600,00 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE AUXILIAR DE BAR ASA SUL R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA LOCAL DE TRABALHO NÃO FIXO R$ 1.573,77 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE OBRAS GAMA R$ 1.600,00 + BENEFÍCIOS
AJUDANTE DE OBRAS VILA PLANALTO R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS
ARMADOR DE FERROS CEILANDIA NORTE R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
ARTESÃO ESCULTOR PARANOÁ R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE BALCONISTA ÁGUAS CLARAS R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE BALCÃO SOBRADINHO R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LANCHONETE ASA NORTE R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LANCHONETE ASA NORTE R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LOJAS SÃO SEBASTIÃO R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE LOJAS LAGO SUL R$ 1.646,96 + BENEFÍCIOS
ATENDENTE DE TELEMARKETING ASA SUL R$ 175,00/SEMANAL + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE CONFEITARIA SANTA MARIA R$ 1.618,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA ASA NORTE R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA ASA SUL R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE COZINHA LAGO SUL R$ 1.646,96 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LAVANDEIRA CEILANDIA R$ 1.568,04 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LAVANDEIRA TAGUATINGA NORTE R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LIMPEZA TAGUATINGA NORTE R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LIMPEZA SAAN R$ 1.681,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO GAMA R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO VICENTE PIRES R$ 1.640,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE LINHA DE PRODUÇÃO SAMAMBAIA SUL R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE MARCENEIRO PARANOÁ R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS
AUXILIAR DE PADEIRO ASA SUL R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
BARMAN ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
BOMBEIRO HIDRÁULICO RECANTO DAS EMAS R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS
BOMBEIRO HIDRÁULICO VILA PLANALTO R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
CAMAREIRO DE HOTEL CEILANDIA R$ 1.568,04 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO TAGUATINGA R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO DE OBRAS CEILANDIA NORTE R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS
CARPINTEIRO(ESQUADRIAS) CEILANDIA R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
CASEIRO(AGRICULTURA) SANTA MARIA R$ 1.600,00 + BENEFÍCIOS
CHEFE DE COZINHA ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
COMPRADOR GUARÁ II R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
COMPRADOR RECANTO DAS EMAS R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO GAMA R$ 2.073,78 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO GAMA R$ 2.024,00 + BENEFÍCIOS
CONFEITEIRO ASA SUL R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO DE RESTAURANTE ASA NORTE R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO DE RESTAURANTE TAGUATINGA NORTE R$ 1.800,00 + BENEFÍCIOS
COZINHEIRO GERAL TAGUATINGA CENTRO R$ 2.119,00 + BENEFÍCIOS
CUIDADOR DE IDOSOS CEILANDIA NORTE R$ 1.865,10 + BENEFÍCIOS
CUMIM ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
CUMIM ASA SUL R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO EM GERAL VILA PLANALTO R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
ESTOQUISTA SOBRADINHO R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS
GARÇOM ASA NORTE R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
GARÇOM ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
GERENTE DE BAR ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
MAÎTRE DE BAR ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
MARCENEIRO PARANOÁ R$ 2.200,00 + BENEFÍCIOS
MECÂNICO DE AUTO EM GERAL ÁGUAS CLARAS R$ 4.000,00 + BENEFÍCIOS
MECÂNICO DE VEÍC.  AUTOMOT.  A DIESEL (EXC. TRATORES) RIACHO FUNDO II R$ 2.800,00 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE CAIXA ZONA INDUSTRIAL GUARÁ R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE CAIXA RIACHO FUNDO I R$ 1.562,00 + BENEFÍCIOS
OPERADOR DE EMPILHADEIRA SANTA MARIA R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
PADEIRO GAMA R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS
PANFLETEIRO LAGO SUL R$ 300,00/SEMANAL + BENEFÍCIOS
PASSADOR DE ROUPAS EM GERAL TAGUATINGA NORTE R$ 2.000,00 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO RECANTO DAS EMAS R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO TAGUATINGA R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO CEILANDIA NORTE R$ 2.424,00 + BENEFÍCIOS
PEDREIRO DE REFORMA GERAL VILA PLANALTO R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
PROMOTOR DE VENDAS VICENTE PIRES R$ 1.952,00 + BENEFÍCIOS
REPOSITOR DE MERCADORIAS ZONA INDUSTRIAL GUARÁ R$ 1.518,00 + BENEFÍCIOS
REPOSITOR DE MERCADORIAS RIACHO FUNDO I R$ 1.562,00 + BENEFÍCIOS
SECRETÁRIA(O) EXECUTIVA(O) CEILANDIA R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS
SERRALHEIRO TAGUATINGA SUL R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
SERVENTE DE OBRAS RECANTO DAS EMAS R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS
SERVENTE DE OBRAS TAGUATINGA R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO ANALISTA DE QUALIDADE RECANTO DAS EMAS R$ 3.000,00 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO DE MANUTENÇÃO DE OBRAS TAGUATINGA R$ 2.424,40 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO GUARÁ II R$ 3.000,00 + BENEFÍCIOS
TÉCNICO EM SONORIZAÇÃO ÁGUAS CLARAS R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS
TERAPEUTA OCUPACIONAL CEILANDIA NORTE R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS
VENDEDOR INTERNO SOBRADINHO R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS

Ofertas: 452
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Jantar especial

MarceloChaves
marcelochaves@grupojbr.com

@colunamarcelochaves

@marcelochavess

@marcelochaves

Maria Pia Chagas Marcondes Ferraz Montenegro entre o senador astronauta Marcos 
Pontes e o pesquisador da Academia Brasileira de Ciências, Marcelo Marcos Morales

Isabel Flecha de Lima, Claudia Estrela, Maria Pia, Maria 
Tereza Cavalcanti e Joyce Cardoso  

Maria Pia e o marido Carlos 
Augusto Montenegro  

Maria Pia entre as amigas Cleuza 
Ferreira e Ana Maria Gontijo

TUDO PARA O SEU NATAL! 

Compre ou alugue sua árvore conosco

Cls 409 Bl C Lj 30 - Asa Sul  |  (61) 98452-9881 

FOTOS: JP RODRIGUES/JORNAL DE BRASÍLIA

Jorge Moll Neto

A tarde da última sexta-feira (14) foi 
marcada pela sessão especial ocorrida 

no plenário do Senado Federal 
que homenageou o pioneirismo 

da biofísica no Brasil, celebrando 
o importante legado deixado pelo 
cientista brasileiro Carlos Chagas 
Filho. Na ocasião, também foram 

lembrados os 80 anos de fundação do 
Instituto de Biofísica Carlos Chagas 

Filho (IBCCF), da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). A sessão 

solene acabou se transformando em 
uma homenagem à ciência brasileira. 

O encontro ocorreu por iniciativa 
do senador astronauta Marcos 

Pontes (PL-SP). De acordo com o 
parlamentar, a trajetória de Chagas 

Filho representa um capítulo 
essencial da construção científica do 

país. “Hoje reverenciamos um dos 
maiores nomes da ciência nacional, o 
homem cuja visão, rigor acadêmico e 
dedicação à pesquisa transformaram 

a história da ciência biomédica no 
Brasil e projetaram mundialmente a 

excelência do nosso país”, disse. 

Maria Pia Chagas Marcondes Ferraz 
Montenegro, bisneta e neta dos 
homenageados, esteve presente, 
representando a família. “Foi uma 
grande emoção falar de meus avós, 
pois eu era muito ligada a eles. Tive 
uma grande convivência com eles 
no Brasil e também no exterior. O 
senador astronauta Marcos Pontes 
me impressionou muito pela sua 
competência, trajetória de vida e a 
paixão pela ciência”, disse Maria Pia, 
ao final da prestigiada cerimônia.

 Logo após a sessão especial no 
Senado, Maria Pia e o marido, 
o empresário Carlos Augusto 
Montenegro, receberam 
convidados para um jantar 
intimista no restaurante Grand Cru, 
no Lago Sul. “Após a cerimônia, 
fizemos um jantar para receber 
as pessoas que vieram para a 
homenagem, como a presidente da 
Academia Brasileira de Medicina 
Eliete Bouskela, a primeira mulher 
após 194 anos a ser presidente da 
instituição”, disse Maria Pia.
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